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Eopai, ano ão poblichdo! não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 
' Wi Ea areia; porque a novidade era uma ltemenda 
“PORTO MA DE OLTUBRO meio, po 


AS ALFANDEGAS E A REFORMA 
DA PAUTA. 


“Todos se queixam da falta de estatisti- 
cas; «será verdade que não os acham, mas 
na maxima parte dos casos, poucos se dão 
ao trabalho de as procurar e ainda menos 
ab cuidado de as archivar. s ' 

— O jornalismo portnguez e o governo pu- 
blicam já cópia tão abundante de elemen- 
tos estatísticos que basta meia hora por dia, 
que se empregue em deixar nota do que se 
Té para eneontrar no fim do anno um pe- 
culio valioso eriquissimo em factos, para a 
isloria. economica. 
jo vão estas linhas fazer a apolheose 


A RECEITA D. 


r cento de beneficio. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 


dos amigos do rei de Napoles e do Papa, 
era-falsa. O proprio general Bosco desmen- 


junto a Garibaldi se reuniam os inimigos 


as francas de porte — ANNU) 


- Aquella carta de Bosco promettendo de- 
fender-se até à ultima extremidade e quasi 
imitando as palavras attribuidas a Cambronne 
na batalha de Waterloo, que ficavam agora 
— Os Boscos morrem, mas não se rendem — 
essa carla que tanto confortou os animos 


tiu esta galante invenção des jornalistas de 
Verona em uma carta escripta d'squi. 

Ha dias os jornaes davam a chegada 
de Rudio a Napoles. Não lhes bastava Maz- 
zini. Era necessario o companheiro de Or- 
sini. Talvez cuidavam dar assim ideia de que 


restauração dos Bourbons ou dos Orledes 
Nessa não cahia elle! : 


dependencia da Italia desde os Alpes até ao 
Adriatico. Viu-se"obrigado a parar no meio 
da carreira; cedeu de parte do seu program- 
ma, mas não renuncioo a elle. 
mem lenaz nos seus propositos, é o impe- 
rador, porque pensa muito, antes de delibe- 
rar, porém a sua divisa póde-se dizer que 
é—festina lente — apressa-te de vager. Elle 
não quer comprometter a causa da Italia, 
nem a siluação politica de França na Euro- 
pa, nem os interesses da sua dynastia, ea 
habilidade consiste em conciliar tudo isso 
com o triumpho italiano. E'o que elle vai fa- 
zendo pelo systema do distador Fabricio que 
vencia, tudo com as suas demoras. 


je existe como organisação burocratica 
estalistica, porque é diametralmente op- 
posto ás nossas ideias; mas não nus sofire 
o snimo assistir impassiveis 3 canonisação 
«da inercia, que, para se não incommodar, 
brada diante de cada questão, que lhe faltam 


os elementos estatísticos para a resolver. 
— — Vescendo á-prática, vejamos como das 
diarias publicadas em Lisboa e Porto 
nos jornses ácerca do rendimento das res- 
livas alfandegas, comparadas com as pi- 
licações anteriores do governo pela lhésou- 
raria geral do ministerio da fazenda oa por 
essas mesmas casas fiscaes, se podem dedu- 
zir consequencias importantes para a apre- 
ciação do nosso estado financeiro. 
x * Escolhemos os tres primeiros mezes do 
- corrente anno economico. 

Eis-oqui o rendimento das alfandegas 
de Lisboa é Porto, n'esses tres mezes, com- 
parado com igual periodo do anno-econo- 
rico anterior, com a indicação de cada um 
dos mêezes, nessas duos epochas compara- 


tivas: 
Alfandega de Lisboa. 

' 1859-1860 | 1860-1861 
Julho..,...... 214:8788189 205:5408960 
Agosto...,..... 209:2158588 202:0758332 
Setembro. .,... 200:8008543  227:891$252 


A diferença em julho e agosto é PERA 
menos, sendo no primeiro mez de 9:337$229, 
no segundo de 7:140$266; mas a diferença 
para mais em setembro, sendo de 27:184$486, 
cobre o desfalque anterior, dando ainda um 
excesso de 10: 991, porquanto. em 1859 
a 1860 a receita dos primeiros tres mezes 
do anno economico prefez 624:8008543- e 
nos mesmos eta corrente anno eco! 


Alfandega do Porto. 

1859-1860" 

.. 136:4758741  165:5128128 

«. 126:9598020 174:5878564 

«. 118:2468746 171:074$286 
Nesta alfandega a dilferença em todos 

os lres mezes é para mais, na proporção se- 


1860-1861 


guinte: i cá 
Julho. . «+. 29:0368987 
Agosto... A7:6288544 
Setembro. «+ 52:8278540 


Alem das causas naturaes, deve haver 
algumas que entraram n'este augmento e que 
são muito honrosas para a fiscalisação exer- 
cida pelos empregados d'esta casa fiscal, 
sem vexame do commercio licito. 

Louvores que surgem de factos d'esta 
ordem, não carecem de recommendação. 

A receita da alfandega do Porto, tendo 
sido nos primeiros tres mezes de 

1859 a 1860 « 381:6818507 
« 511:1738978 
cresceu nos tres mezes do anno economico 


Revista política estrangeira. 
PARIZ 3 DE OUTUBRO DE 1860. 


1 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


As primeiras linhas d'esta corresponden- 
cia devem set destinsdas a prevenir os lei- 
tores portuguezes contra a alluvião de men- 
tiras, e— o que mais é — de documentos fal- 
sos de que andam cheios os jornaes ácerca 
dos negocios da Italia. Os partidos jogam 
alli as ultimas cartas, e os que já as joga- 
ram todas, fabricam outras para continuar o 
jogo. ' 
Eu bem sei que o inconveniente de ser 
enganado não é grande em Portugal, onde 
mada ba a fazer a favor nem contra a li- 
berdade da Halis, porém é desagradavel acre- 
ditar hoje uma d'essas noticias, entrar em 
longos raciocínios a respeito d'ella, e no 


dos já ha muitos mezes ; de modo que só 


juslificar. 


general se acharam correspondencias indican- 
do combinações politicas, organisadas entre 
elle e os partidos francezes, hoslis ao im- 


ditar. O general que linha por chefe de es- 


muito perto de entrar n'essas negociações. 


de Ancona, porém suppondo que o gene- 
ral Lamoriciêre ficasse prisioneiro de guerra, 
não creio que elle antes de capitular não 
destruisse papeis de tal natureza, e mesmo 
parece-me pouco natural que o general ven- 
cedor tivesse a descortezia policial de lhe 
mandar revisar os seus papeis particulares. 


Creio que se pódo acreditar na existencia das 
relações entre Lamoriciêre e os inimigos do 
imperador, mas não na descoberta e apre- 
mesma. Victor Manoel toma O primeiro pa- 
tos do sen território em analogia com O fo- 
Roma aproveita este favor « detesta cordi. 


Santidade, respondendo aos officises france- 
zes que esperava d'elles não a defeza do 


dos com a vietoria ganha contra as forças 


mais ercarniçados do Napoleão III, e que: 
esta molícia cáusaria grande sensação nas 
Tulherias e no palacio que Mr. Guizot con- 
eluíu para residencia dos ministros dos ne- 
gocios estrangeiros de França. R 

“O negocio era grave, porém tinha um 
terrivel inconveniente. Rudio fugiu de Caien- 
na e morreu no Brazil ou nos Estados-Uni- 


a sombra deste imperatoricida é que po- 
derá vaguear de noite nas ruas de Napoles. 
Garibaldi por esss lado não lem de que se 


Já não acontece o mesmo a Lamoriciêre, 
pois que é voz geral que na carteira d'este 


perador, Esta noticia não é difficil de acre- 
tado maior o marquez de Pimodan, estava 


Ao menos para o partido legitimista a por- 
ta estava aberta de par em par. 

Entretanto quem sabe se este boato foi 
tambem inventado para se oppôr ao da 
chegada de Rudio a Napoles. Nós ainda não 
lemos aqui os pormenores da copilulação 


Ponhamos pois esta notícia de quarentens. 


r 
uy 


hensão ovas. 


da Itolia é a 
pel. Os francezes defendem o Papa e os res- 


lheto «O Papa e o Congresso». A córte de 


mente os bemfeilores; nem perde occasião|S 


de se divertir á custa d'elles como fez Sua 


patrimonio de S. Pedro mas sim a manu- 
tenção do podêr temporal do Papa. | 
O rei de Napoles anima os seus solda- 


de Garibaldi; victoria muito verdadeira e 
de certa importancia, não só por diminuir 
a forga morel do caudilho italiano, mas por- 
que este primeiro ensaio de combate de ita- 
lianos contra italianos foi bem succedido, e dá 
alento é côrte de Gaeta, A gentle de Garibaldi 
é numerosa e valente, porém hão é exercito. 
Falta-lhe organisação, disciplina e as demais 
qualidades que só o tempo e bons chefes po- 
dem dar á força armada. 

Apesar d'este revez, no qual se mani- 
festou tambem que as phalanges de Gari- 
baldi são compostas de voluntarios de todo 
o mundo como o exercito de Lamoriciêre, 
não acredito que a situação de Francisco II 
seja muito prospera. Se Victor Manoel vai 
a Napoles, como se diz, o general Cialdini 
ou o general Fanti irão a Capua e a Gacta 
reparar o destroço de Garibaldi. Com pre- 
texto ou sem elle, lá terão de ir. Mais 'gra-| 
ve era entrar nos Estados Ponlifícios, e to- 
mar Ancona do que ir a Gaeta assistir ao 
embarque do rei das Duas Sicilias. Parete- 
me que não errarão os que contarem com 
isto. 


Em Turin applaudem-se todas estas vi- 
etorias a meia voz, porque vê-se que a uni- 
dade da Italia trará comsigo o fim da su- 
premacia da capital do Piemonte, e isto cus- 
ta á vaidade municipal d'aquella cidade, que 
fodavia não desconhece a maior importancia 
de Milão, de Florença, e de muitas outras 
cidades da Italia. 

Vejo com prazer que a opirião geral 
crê que ha arranjos entre Garibaldi e Ca- 
vour. Eu sempre os esperei. Sem elles, não 
me ficava bem este acto da Comedia italiana, 
e com ella fica regular como a comedia clas- 
sica. Amuo e discordancia de Garibaldi e Ca- 
vour; entrada dos piemontezes nos Estados 
da Igreja para defender o Papa contra as 
excessivas perlenções de Garibaldi. Tomada 
“e Ancona e dos Estados da Igreja; paz en- 
tre Garibaldi e Cavour, porque já não é ne- 
cessario estarem de mal. Bôs comedia ! 

O que muitos fingem não entender é o 
papel de França n'este acto. Pois não é dif. 
ficil de explicar. Que queriam que fizesse 
Napoleão III? Que se combinasse com a Aus- 
tria para escravisar de novo a Italia depois 
de ter sacrificado á causa italiana a vida de 
50 mil francezes e sommas enormes? Fôra 
loucura. Pertendiam que Napoleão fizesse 
causa commum com Lamoriciêre sen advyer- 
sario, e com os legitimistas e não legitimis- 
tas, que são todos inimigos seus, que fin- 
giam defender o papa e que formando um 


dis seguinte saber que se esteve a riscar na 


nucleo reaecionario sob a bandeira religiosa 
viam vo longe a queda do imperador e a 


sua posição na Europa. A dynastia dos Na- 
poleões é filha da revolução. Isto não quer 
dizer filha da desordem; isto significa que 
no mundo antigo o rei do França era Hen- 
rique V, e no mundo moderno o chefe dos 


francezes póde ser Napoleão, se elle se con- 
servar fie] nos principios que elevaram ao lhro- 
no a sua familia. Napoleão Lesqueceu-se d'es- 
ta verdade, deslumbrou-se com o explen- 
dor do throno, declarou-se responsavel de 
tudo desde Carlos Magno até elle, e cuidou 
que, era Bourbon, sobretudo depois que se 
alliou com a casa É 

desconhece a origem do seu poder, e que 
procura buscar força nos principios oppos- 
tos, está perdido. Esse erro me parece que 
não fará cahir o actual imperador. 


Russel ao conde de Cavour, e diz-se que a 
Austria recebeu outra “igual. Muito maior 
altenção merece a reunião dos soberanos em 
Varsovia, e a esse respeito nota-se aqui a 
conjunctura que escolheu o imperador da 
Russia para mandar a Napoleão de presen- 
te, quatro cavallos da raça Orlof] acompa- 
nhados por dous ajudantes do mesmo so- 
berano. Eu disse na minha ultima correspon- 
dencia que se enganaria quem julgasse que 
9 imperador Alexandre hia a Varsoria com 
ido 
Russia nos negocios do Oriente, está em Pa- 
riz, e não nas côrtes de Allemanha, quaesquer 
que elas sejam. 


as palavras do «Monitor» ácerca do exercito 
francez em Roma são notaveis. 
elias que as forças do conde de Goyen occupa- 


fender a pessoa do Summo Pontifice dentro 
da cidade, não basta só occupal-a. E' neces- 


o complemento de um systema de defeza 
militar. E neste ponto é natural que por 
um accordo providencial a estrategia se com- 
bine com as razões politicas de modo que/Bembe. A nossa força não desanimou em 
Os francezes só careçam de occupar as terras, quanto teve polvora, mas quando se aca- 
cuja soberania deve ficar pertencendo a Sua/bou todos 
Santidade. Isto talvez pareça comedia, e póde|so loque de alto que repetidas vezes o 
muito bem ser que o seja, 
E o congresso? O «Monitor» volve a|procedimento resultou que o referido snr. 
fallar n'elle, E” a ideia fixa de Napoleão III,|tenente , que já vinha feridoem duas par- 
e ideia justa: compôr pelo accordo de todos|tes, ficasse abandonado, bem como outras 
o que a todos interessa. Entretanto julgam|praças que se achavam impossibilitadas de 
alguns estranho que a França falle em con-|marchar, de fórma que seriamos todos vi- 
gresso na hora em que os soberanos do Nor-fetimas se nos perscguissem um pouco mais. 
te se reunem em Varsovia, e em que o ga-|Assim mesmo eu e muitos soldados fomos 
binete francez póde não estar em boas re-|agarrados á mão pelo gentio, mas como a 
elles tambem parece que lhes faltava polvo- 
Não sei o estado de harmonia ou dejra, lhes escapamos, deixando-lhes nas mãos 
desaccordo em que está o governo framceza roupa de corpo e grande parte do cor- 
com as grandes potencias da Europa, porém/reamento e armamento. A este quartel apenas 
em todo o caso a ideia do congresso é boa|me consta terem chegado 36 praças, commi- 
e natural. Se estão de accordo, firmar-se-lgo, faltando por consequencia 16, incluindo 
ha nessa reunião o que está combinado. Selo snr. Lenente Souza, que me asseveram dif- 
ferentes soldados ter sido morto junto a uma 
seja estar, que não aspira a conservar uma lagoa com tres tiros que o gentio lhe dis- 
parou mais. Tambem vinham diferentes es- 
cravas e escravos pertencentes ás praças ; 
quasi todos foram presos pelo mesmo gen- 
tio, e consta que os mataram. Junto entrego 
a v. s.? uma nola dos artigos pertencentes 


lações com elles. 


o não estão, mostra o imperador que o de- 


preponderancia exclusiva na Italia, e que só 
cumpre alli os deveres de grande potencia 
catholica de um modo que a Europa inteira 
consente e approva desde a tomada de Roma 
pelo general Oudinot, duque de Reggio. 


gocios da Italia não podem ter resolução de- 
finitiva senão em um congresso das grandes 
potencias da Europa, dá'a maior garantia de 
seu respeito para com a justa influencia das 
outras grandes nações. Essa é a sua força ; 
saber a tempo fazer-se pequeno. Tambem 
era essa a receita dos frades e por isso do-| 
minavam a terra em nome da pobreza e da 
humanidade. 


congresso, porque uma vez unificada a Halia, 
ninguem vai intentar uma guerra contra a 
França unida com a lalia, e tendo a In- 


Napoleão proclamou a liberdade e a in- 


Se ha ho- 


O imperador dos francezes conhece a 


Austria. Soberano, que 


Falla-se, mas pouco, da nota de lord 


s hostis á França. O alliado natural da 


- Não acabarei esta carla sem dizer que 
Vê-se por 


ão fóra da cidade sancla unicamente os pon- 
os considerados pela sciencia e: 


oma. 
Se com effeito os francezes querem de- 


ario lambem procurar as posições que são 


Quando Napoleão declara que os ne- 


Talvez digam que Napoleão propoem o 


glaterra de se declarar neutral. Se assim é, 
vê-se que Napoleão é habil, e por isso o 
teem todos os que não são parvos. 

As notícias do Oriente não são bôas. O 
turco é sempre turco. O doente está cada 
vez peior, mas sempre é natural que façam por 
lhe prolongar a existencia até & terminação da 
guerra da Italia, Agora começa a efferves- 
cencia na Grecia. Sempre imaginei que essa 
seria uma das peripecias da questão do 
Oriente Os gregos são parentes proximas do 
doente e parece-me que se impacientam de 
que ello não acabe de morrer. 

Nada mais de novo. 

Nazuconoxeson Junier. 


— ——— 
ANGOLA. 


[Conclusão dos documentos ohcises.] 


Diligencia de Banza-Aputo para o Bem- 
be — Perto — TIL, 2º sor, — Faltando-nos re- 


snr. 


ça no dito snr. alferes Mendes, marchou com a 


+50 bayonetas, no dia 6, sendo-nos forneci- 


sos. Desde o acampamento até á senzalla 
denominada Quibnhuji não houve novidade 
alguma ; porém, depois de estarmos áquem 
della, nos fizeram fogo, não havendo fe- 


mir na senzalla Matambio”;, ahi nos fugiram 


xessem as cargas. Morchamos no dia seguin- 
te, e passemos o rio” Ambiz sem novidade, 
indo pernoutar a uma senzalla fóra do ca- 
minho, pertencente ao dito rei do Congo. No dia 


to, e pela volta das onze horas chega- 
mos á senzalla Quingango O gentio veio ao 
caminho esperar-nos dizendo-nos que esta- 
vam em paz; porém, depois de termos pas- 
sado a dita senzalla, hos fizeram fogo ma- 


ria, e 1 de caçadores ferido, cujos nomes 
ignoro. Fomos dormir á senzalla Lufuça aon- 
de encontramos o gentio reunido em nume- 
ro provavel de 200 homens: n'esta noute 
nos fugiram tambem os pretos que vinham 
armados, a quem se havia passado mocanda 
no caminho. O sova D. Manoel do Lefuço 
nos disse que no outro dia estava prom- 
plo a acompanhar a força até ao Bembe. 
Passaínos alli a noute sem novidade, e quando 
strategicajno dia seguinte (12) estavamos promptos a 
como necessarios a um exercito que defende| marchar, disse que não podia acompanhar- 
nos, porém que dava alguns de seus filhos 
para nos ajudar a passar o rio. Assim que 
passamos áquem do dito rio começaram por 
nos fazer fogo, depois que se tornou bastante 
aclivo por ter acudido o gentio de outras 
senzallas (calculo aproximado 800 pretos) 
armados e desarmados, que nos liveram de- 
baixo de fogo até se avistar a fortaleza do 


snr. 


semão , secretario geral. 
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cursos para se darem rações ás praças, O 
tenente Angusto Carlos de Souza orde- 
nou no dia 8 do corrente que as praças 
estivessem promptos a marchar para o Bem- 
be. Esta ordem constou ao rei do Congo 
e principe D. Alvaro, que immediatamente 
se oppízeram a ella, fazendo ver ao refe- 
rido snr. tenente que era impossivel retirar, 
porque o inimigo lhe vinha roubar e des- 
truir a sua senzalla, e por consequencia 
que ficarão sem os titulos que o maniputo 
lhe tinha dado ; portanto que mandasse uma 
força para vir buscar fazendas e coral so 
Bembe, porque mandariam alguns de seus fi- 
lhas para acompanhar, Estas reflexões contra- 
riaram bastante o snr. tenente Sóuza, mas, 
annuiu a ellas depois de as ter combalido. 
A ordem de marcha á força ficou sem effei- 
to, e nomeou o snr. alferes Francisco Men- 
des dos Santos para vir em diligencia ; este 
porém declarou que não podia marchar pelo 
seu mau estado de saude; então O snr. le- 
nente Souza, entragando o commando da for- 


diligencia, que era composta de 1 corneta 


dos 'sem difliculdade os carregadores preci- 


rimento algum da nossa parte. Fomos dor- 
todos os carregadores , sendo necessario que 


os spretos de Quimialta, pertencentes ao 
rei, que nos acompanhavam armados, trou- 


mmediato marchames ás seis horas do Man- 


ando-nos 1 soldado da bateria de artilhe- 


debandaram, não obedecendo 


tenente lhes mandava fazer. Deste 


l 
s 


l 


á fazenda, que se perderam durante o fogo. 
Quartel no concelho de D. Pedro V, 13 do 
maio de 1860.==Jodo Antonio Pinto, primei- 
ro sargento do batalhão de infanteria n.º 1. 

Está conforme. =José A. Pinto de Bal- 


== s 
PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 231 De 9 DE OUTUBRO, 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto mandando reverter para os jui- 
zes eleitos o processo e julgamento das causas 
de coimas, policia municipal ou transgressão 
de posturas no concelho de Lamego. 

— Portaria louvando o delegado do pro- 
curador regio na comarca de Niza pelas suas 
diligencias e pesquizas no descobrimento do 
homisio dos réos Antonio Pereira Cazão e 
Gervezio d'Abreu. 

— Portaria ao reitor do Iyceu de Lis- 
boa ordenando-lhe que empregasse toda a 
sua sollicilude para que dentro do praso 
marcado na portaria de 7 de setembro ul- 
timo, se concluam os exames d'aquelles 
alnmnos que d'elles carecerem para se ma- 
tricular nas aulas do mesmo lyceu. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional nos dias 24e 26 
de novembro perante o governador civil do 
Porto, 


O AVULSO 4O réis No mesmo 
O seu importe recebe-se em 
ente — Escripto mandado & 


MINISTERIO DA GUERRA: 


Continuação da tabella da distribuição | 


da despeza deste ministerio para oanno de — 
1860-1861. = 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Aviso aos navegantes. 
— Ordem ds Armada n.º 29. 


ig da o a 
INTERIOR. 
LISBOA, 9 DÊ OUTUBRO. 


[Corresp. “part. de «Commercio do Portos.) 


Ser imparcial em eleições lalvez seja 
caso novo. Vamos tental-o e lomaremos o 
facto como outra qualquer nolicia, em que 
o informador procura a verdade, semse dei- 
xar guiar por sympathias, nem antipathias. 

4 do circulo 116 de Santa Catharina, 
S. Paulo c Santos será muito disputada, E 
a candidatura de um ministro, o snr. Carlos 
Bento. 

O centro eleitoral da opposição fune- 
ciona em S. Paulo, em uma casa que em 
vinte, e quatro horas se arranjou e dispôz 
pra o fim aque foi destinada. O snr. Fon- 
tes, conde de Paraty c Aguiar, pelo que nos 
consta, usam da sua influencia constitucio- 
nal para vencer. O seu candidato, o snr. 
Serzedello, é um negociante sympathico' e il- 
lustrado. A justiça pede que se diga que a es- 
colha dificulta os trabalhos do partido go- 
vernamental. No emtsnto, o snr. Carlos Bento 
da Silva tem bastante influencia no circulo 
e é um candidato igualmente sympalhico. 

Nestas freguezias ricas e independentes 
a candidatura de um individuo é mais facil 
quando seja opposição do que sendo go- 
verno. Isto, que poderá parecer paradoxo, na 
presença de muitos factos eleilóraes conhe- 
cidos, é de incontestavel veracidade. 

Informações desapaixonadas davam hon- 
tem á houtea victoria eleitoral ao sur. Car- 
los Bento, não a segurando por grande maio- 
ria. 

No circulo 107 em Almada o caso tem 
corrido alguma cousa inglez; tem havido 
jantares, meelings, discursos, e no domin- 
o houve um banquete a que .chimaremos 
eleitoral, de mais de cem pessoas. 
Applaudimos estes signaes de vidacons- 
titucional. 

Se não honver movimento em volta da 

urna estará adormecido o mais nobre esti- 
nojo que póde influir no animv do homem 
ivre. 
Pelos amigos do governo é proposte o 
snr. Holbeche, secretario do conselho de 
Estado, e pela opposição o snr. Francisco 
Ignacio Lopes. Julgamos ainda desconhecido 
o resultado, não obslante haver mais quem 
o julgue favoravel ao candidato governa- 
mental do que ao da opposição. 

Nos Úlivaes pende a victoria para a oppo- 
sição; o seu candidato é o snr. João Vieira 
Caldas. Os amigos do governo apresentam é 


verdade uma das illustrações venerandas do 
partido liberal na pessoa do sur. Vellez Cal- 
deira, bomem probo e juiz reclissimo : mas 
desconhecido no concelho. Hayia uma can- 
didatura que seria muito popular no circulo, 
era a do sur. Francisco Isidoro Vianna, ca- 
pitalista abastado e inteligente, bomem muito 


rabalhador e zeloso do seu dever,-mas os 


partidos decidem ás vezes cousas, que não 


ão as maís uteis para os resultados que de- 


sejam. Ássim foi n'este caso. O snr. Vianna 


inha amigos e influencia para luclar, mas 


desistiu nobremente da sua candidatura, 
não obstante o pezar que isso custou a mui- 
tos dos seus amigos. 


As freguezias onde a opposição conta 


vencer são Bucellas, os dous Tujaes, Amei- 


xoeira e oulras, mais rurses do que as que 
tocam á cidade. 

Já qua estamos fóra da circumvalação 
fallaremos da desordem gravissima que hou- 
ve entre Campos, por occasião do fogo a 


que nos referimos na carta de hontem. As 


nossas informações, que julgamos seguras e 


certas dizem, que os gallegos na volta vi- 


nham alegres, pelo vinho bebido em exces- 
so, e soltando palavras mal soantes, o que 
é balda d'esta gente, que a policia devia 
prevenir e corrigir. Estavam senhoras nas 


janelas atrahidas pelo bolício que se ouvia 


na estrada. O sur. Pereira Coelho, sollici- 
citador da fazenda nacional, e um dos snrs. 
Camellos, tentaram advertir os gallegos, es- 
tes recalcitreram furiosos, e aqui bouve um 
incidente que se conta geralmente no sen 
tido inverso do que se passou. Os aguadei- 
ros é que vieram com archotes queimar as 
barbas e caras ds quem os advertia, e não 
foram estes que andaram de archotes cha- 
mando os filhos de Tuy, como se diz, sem . 
mera reflexão. 

No eonflicto, o snr. Severo de Carvalho 
levou com o extremo da um dos paus de 


que uzam os capatazes, no qual anda, não 
sabemos para que, um escudo de armas de 
cobre. Estas insígnias, absolutamente inu- 
teis e até ridiculas, porque são um arrocho 
com umas armas reaes, deviam já estar sup- 


primidas. 
O snr. Coelho ficou muito mal, bontem 


de manhã chegou a estar Jeso de um lado, 
mas á noule melhorou e hoje as melhoras 


tem augmentado, não sendo julgado em pe- 
rigo de vida pelos facullativos. 

Os apitos sibilavom com força : mas sem 
resultado. 

Os gallegos chegaram a ponto de Len- 
tar incendiar a casa, onde residia a familia 
das pessoas que desejavam lornar viclimas 
da sua brutalidade, 

Aqui temos muita vez clamado já pela 
policia como ella deve ser, mais um brado 


preto 
levantamos ante este sueco: 
sérias consequencias. va x É 

Os galegos que se feriram no fogo não 


sso que podia te 


“tiveram perigo; e quanto a gallegos mortos! processo, Parecia: racional e muito justo qoe ves e Antonio di 
elo compêndio, que se adoptou “para servir 


e desapparecidos, são tudo fabulss, pelo 
- pudemos averiguar até agora. 

O snr. inspector dos fogos deve ser ri- 
gorosamente severo com a Sua gente, não 
só no serviço dos inceqdios, mas no modo 
como procedem nas chalorizes e esquinas 
onde eslacionam, porque estão sempre. bu- 
Jhando uns com os ontros por modo in- 
commodo para quem” passa, e quasi sempre 
com grave escandalo dos ouvidos. 

= Será possivel que um vaso da nossa 
* marinha de guerra vá a Civita-Vechia para fi- 
- car á disposição de Sua Santidad Er 


um 

“acto delicado e digno de uma nação ealho- 

=lica, offerecer ao chef da igreja um asylo 

no caso de que o possa carecer. 

. O snr. conselheiro Amaral, que foi ul- 

timamente governador de Angolã está no- 

- meado director da eschola polytechnica, lo- 

gar que era desempenhado pelo snr. Garcez, 
setual ministro da guerra. / q 

Corre a noticia de que o sor. conselhei- 

to Pestana será nomeado governador geral 

da India, cargo quejá serviu, com bos fama. 

Está em perigo de vida o snr. Caminha, 

official muito benemerito da nossa marinha, 

que serviu de administrador geral das Mat- 

tas, e commandou a náu «Vasco da Gamab. 

E São tantos os incendios na cidals e 


arrabaldes que até na linha férrea das Ven-/em 


das Novas, arderam dous catros de um com- 
boyo, em que iam petrechos para 0 regi- 


mento 16, que vai estacionar no polygono. celhos de Arganil e Goes 


ó 


CONMERCIO BO PORTO. 


|, quaes- 
tava collogada no 4.º ando, jorídico, gjsubs- 
lituida — e muito bem — pela de theorisdo 


n'agueila cadeira não devia dar-se nz nm 
trícnia, pois, para quê? Mas deu-se; e para 
tornar a cousa mais notavel, deu-se na ma- 
tricula do 3.º anno juridico ! 

Assim prefizeram a madiça, quantia de 
cerca de 148000 réis só. para livros, meta: 
da qual pagava exuberantemente a parte d'el 
les que póde prestar algum auxilio ao es- 
tudante. — 

Não ha muito que um lente, edos mais 
êntigos; propôz em congregação, que em 
vez de darem na matricula livros que de 
nada servem s0s estudantes, lhes dessem os 
estatutos da Universidade e mais legislação 
respectiva, para que soubessem quaes eram 
às suas obrigações e tambem os. seus direi- 
tos. Similhante proposta era demasiado de- 
mocratica para ser admittida. Foi, portanto, 
regeitada plenamente, e o abuso vai resis- 
lindo á acção do tempo e do seculo, a cu- 
jos golpes muitos teem cahido. 

Quem, porém, não disser e sustentar 
que estas e oulras cousas são »as melhores 
do mundo, e denunciim um amor do. pro- 
gresso e da-civilisação em grau muito su- 
perior, é um “inimigo da Universidade, um 
partidario “dos polytechnicos ! 

Tivemos ha pouco uma carta da Beira, 
que se nos diz o seguinte: 

«Os. incendios nos mallos da Pampilho- 
sa teem renovado ha dias. Os mesmos con- 
não teem estado de 


Não honve desgraça, não obstante que todo. isemptos d'este, lagello. Por mais que 


o cartuchame e as espoletas tambem estavam 
em outros carros. E t 

O snr. Arthur Reinhardt diréctor da 
banda dos marinheiros militares, que tão 
primorosamente tocou em todas as noutes 
que darou a illuminação do Passeio Publi- 
co, ea quem se deve a ídeie do beneficio 
para o monumento a Camões, deve estar 
penhorado com a lembrança de algumas pes- 
soas que presam as artes, e lhe olfereceram, 
na mesma noute dy benefício uma” batuta! 
de unicornio com punho e ponteira de den- 
te do cavallo marinho ricamente lavrada, 

O «Disrio» de hoje publica a receita 
geral do correio no anno economico findo 
em 30 de janho ultimo na importancia de 
326:5568099. ; 

A malla-posta para o Porto deu o ren- 
dimento de 50:6458400. 

A correspondencia recebida pelos vápo- 
res transallanticos 39:384$385 e a expedida 
30:0078625. a é 

Houve tempo em que a nossa corres- 
pondencia com as nações estrongeiras se li- 
mitava à que vinha pelo paquete inglez: 
ao presente, alem desta, na importancia de 

* 8:105$700, tivemos as seguintes receitas de 
correspondencia estrangeira : - 

Em .navios de vella. 

D'alem dos Pyrineos 

De Hespanha...... 


38:2558320 
Juntando a do paquete.... 8:1008210 


É Réis... 46:3558530 

Esta somma representa. bstante movi- 

mento nas relações do nosso commercio ex- 

terno, mormente notando que a correspen- 
dencia porteads do reino impor- 

tou em........ 20. 7:1954595 

Séilos de franquio. + 143,2318008 

150,3268403 

o tempo continúa quente, o que já co- 

- meça à prejudicar os campos e a saude. 


COIMBRA 7 DE OUTUBRO. 
(Corresp. part.) 


A portaria do ministerio do reino de 2 
do corrente pouco póde aproveitar so lyceu 
desta cidade, porque os alumnos que con- 
correram á matricula e não foram asdmitti= 
dos“por falta dos desumentos que ella veio! 
dispensar por um dado espaço de tempo fo- 
ram matricular-se no seminario, onde ha 

- pouco estavam trezentos requerimentos para 

despachar! y 

Não sabemos se para dificultar a ma- 
tricula no seminario, se para fazer serviços 
á Universidade, o prelado da diocese exigiu 
dos matriculados que apresentassem bilhete 
de propina academica, paga na Universidade, 
e certificado de haverem comprado os livros 
competentes na imprensa da mesma. E”, por- 
tonto, facil de vêr que oenbum dos matricu-! 
lados quererá perder aquella despeza é ir 
fazer nova com a pássagem para o Iyceu, 
a menos que os não dispensem d'isso, do 
que duvidamos, porque não ha lei eseripta 
gue regule similhante matéria. . 

O beneficio que a citada portaria con- 
cedeu já muitos o havism requerido, decta- 
rando no requerimento que ficaria nulla a 
malricnta, se não apresentassem a certidão 
de idade no praso que solicitavam. O des- 
pacho foi — Não tem lugar [1] 

Foi necessario sollicitar uma portaria, 
que resolvesse uma difliculdade na execu- 
ção do regulamento dos Iyceus, que muito 
ha estava resolvida pelo bom senso e até 
pela prática da secretaria, 

Foi assim melhor para descanso dos pro- 
fessores, a maior parte dos quaes teem estê 
anno as aranhas por ouvintes — q interesse 
dos mestres particulares, que teem assim mui- 
tos Ieecionados nas disciplinas preparatórias, 
que se propoem ensinar. Até duplicou o nu- 
mero dos mestres particulares, que em ver- 
dade prestam um valioso serviço, parque sé 
não fossem elles us rapazes perdiam um 
anno. - 

Deu-se este anno na matricula do ter- 
ceiro auno jurídico um facto, cuja class 
cação deixamos á critica illustrada e impar- 
cial dos mossos leitores. Não lhes vimos! 
hoje fallac da grande quantidade de livros! 
que se impingem na matricula, livros de! 
que o elumno não faz, nem póde fazer uso 
proveitoso — já em outras vreasiões lemos dito! 
O que nos porece-—nias sim dos esforços que 
se fazem para augmentar essa quantidade de 
si já grande. | 

Foi supprimida na Universidade a co-' 


so. lenha “chamado a attenção. dos. poderes 
publicos; sobre factos: d'esta ordem, nadase 
faz com relação à reprimir e prevenir laes 
crimes. sa 1 

« Na Pampilhosa vai-se tornando impos- 
sivel a cultura do. cestanheiro, - principal. ri- 
queza d'aquelle concelho, Os, pastores des- 
troem os novos rebentos dos enxertes e dos 
castanheiros decotados.., + 

4 Parece que os homens, combinados 
com os elementos, esião apostados a des- 
truir ca agricultura, daquele concelho, Em 


|todo o Portugal será, difficil encontrar. con- 


celho mais barbaro, “ 

« Não quero com isto lançar toda a cul- 
pa ás authoridades locaes, mas é um facto 
que estes crimes não são tão frequentes nos 
concelhos. visinhos, do districto de Castello- 
Branco; e assim um governo solicito deve- 


de tal barbaria-para as remover e extirpar.» 
Limitamo-nos por esta vez, que será lal- 
vez a vigesima em que nos occupamos d'es- 
ta materia: n'este e em ontros jornaes, a cha- 
mar a altenção do governo e da imprensa 
para o que deixamos transcriplo. 
Se se não derem algumas providencias, 


e energica, aquelles concelhos ficam reduzi- 
dos á waior miseria, e os governos reconhe- 
cerão depois no, desfalque das rendas do Es- 
tado as fataes consequencias do seu descuido, 

A philarmonica Bôa União, d'esta cida- 
de, resolveu tambem, concorrer para o pa- 
gamento da RISO nacional de que é ainda 
credor o author dos «Lusiadas». 

No domingo veio tocar ao jardim pe- 
cas escolhidas e estudadas de proposito para 
este dia, pagando á entrada AO réis cada 
um dos concorrentes. -E' nebre e eminen 
temente palriotico o pensamento da philar- 
monica, e mostra muita ilustração da parte 
do seu; director. 

Deus queira que a esta dedicação sai- 
ba corresponder o publico conimbricense e à 
scademis, e que na relação dos subscri- 
ptores para o monumento do insigne poe- 
ta appareça uma verba que não envergonhe 
8 terceira cidade do reino. 

Estes dias tem feito um calor muito 
superior ao do verão. E” uma felicidade 
para os agricultores dos campos, que leem 
am optimo tempo para a colheita. O genero 
é pouco bom por causa da. irregularidade. 
da quadra, e se fosse má a colheita, peior 
seria. Felizmente este ultimo inconveniente 


não se deu. | 


ANADIA, 7 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part.) | 


No dia 23 do corrente devem continuar 
audiencias geraes na comarca de Ânndia, 
interrompidas por inconimodo do delegado. 

O jury do presente semestre lem des- 
merecido completamente da fama de jury| 
modêlo que ha muitos annos tem o qJury 
m'aquella comarca, é receiamos, que conti-| 
nue no mesmo gôsto., | 

4s audiências geraes abriram-se com o| 
julgamento d'um réu accusádo de malversa- 
ções que commelteu no distrieto (Aveiro). 

Diversas testemunhas, que por mais de 
uma vez depozeram no processo, formaram- 
lhe séria criminalidade, mas chegado q dia 
do julgamento, depuzeram inteiramente o 
contrario e deram lodos os quesitos por| 
dg provados, “inclusivô- factos confessados! 
alli ! 

Este processo foi o medêto d'uma grande 
pouca vergonha e -iminoralidade. 

Pazerem-se vinte ou trinta accusações a 
am homem; fórmar-se-lhe “um processo de| 
uma resma de papel; incommodarem-setal- 
vez cento e cincocnta pessoas (algumas tres) 
€ quatro vezes), e a final, os mesmos que, 
deram causa a tudo isto, virem, pela omni- 
potencia do seu descaramento, lançar ás fa-| 
ces da justica o esesrneo da imponidade, | 
não póde ter outro nome. 

Estava o réu culpado?... Pouca ver 
gonha e imoralidade, subtrabindo-o 30 cas-| 
Ugo que merecia. | 

Mão o estava ?.,. Pouca vergonha e| 
immoralidade, imputando-lhe erime que não 
conmetteu. | 

Os empenhos que se desenvolveram a 
favor do rém, “a absolvição d'elte e a im-. 
punidade “das testemunhas (que se fosse 
n'outra-epocha não estapavam ab perjurio, 
ênimou os Crapulistas a fazerem das suas, 
absolvendo tudo & losto e a direito 

Um jurado, ouvimos nós dizer, fallan- 
do d'um réu absolvido : — Poi brioso, pa- 
gou um almude de vinho. | 

Continúa o mesmo jury, e é provavel! 


ria procurar descobrir quaes as causas locaes | 


se-se não estabelecer uma policia rural, avtiva| 


quebrou a roda do carro, e o cabriolst tom- 
bou, cabindo ao chão o sur, 


[aus continuvm as geini! daremos 
do que vecurier. 


| José da Croz” 


Zas", 


genta, Bento | 
Ferreira (o Ru J 
o, julgáda de Cantanhede 
am desiedem, proximo a Anadia, no 
3do corrente, ficando o primeiro lã0 
avemente ferido, que falleeen no dia so- 

guinte. 
Os assa: 


B 


do 


Ji 


ali 


103 e assassinado. voltavam 


serra para festejar o seu ladario no dia 7 
do “corrente : chegados n Anadig, juntaram 
17 (1) quartilhos de vinho ao que já tra- 
ziam; começaram ahi à contenda e foram 
acabal-a proximo à estrada real, a À Kilo- 
metro d'aquella: villa, | 

Má festança Leêm as assassinos, - porque 
as aulhoridades promovem a sua captura. 


HO 


Grande desgraça. — Temos hoje a 
lamentar uma grande desgraça, que a todos 
consterna, e principalmente aos amigos do 
commerciante d'esta “praça o snr. Florindo 
José Teixeira de “Carvalho, morador na rua 
de D. Pedro, em casa do qual se den, por 
motivo de incendio que aili se manifestou 
por volta da uma e meia hora da noute. 
4 sentinella da gonrila da camara vin que 
da casa sabia muito fumo, e deu aviso para 
se dar o signal de incendio. 

A familia da casa, que áquella hora 
morta dormia a somnor solto, acordou so- 
bresaltada, e sufocada pelas columnas den- 
sas de fumo, que hiam dos: baixos da casa 
onde lavrava o fogo, e envadiam todos os 
andares. 

Osnr. Florindo, surprehendido por tão 
inesperado sinistro, sahin desorientado do 
seu quarto para sendir aos: filhos, e tão 
atribulado se achava, perdido por entre 
o“ fumo, que tudorinvadia, nem pôde atinar 
outra vez com o sencquarto para salvar 
sna esposa a exe? snr.º D. Margarida 
Amalia Dias de Carvalho, que impossibilita- 
da de [ugir pelo; seu estado “adiantado de 
gravidez, cabiu asphyxiada, por moio que 
jquando a tiraram já não foi possivel cha- 
mul-» ávida. O fumo que primeiro tomou 
os baixos da casa esphyxiou os caixeiros 
Antonio, de 44 annos, e-Manoel, de 13, 
que dormiam por cima da loja, «e que já 
estavam sem vida quondo os liraram para 


!fóra. Os soecorros foram promptos, acudio- 
ido a companhia decincendios que arrombou 
as portas a machado, emuitas outras pessoas 
que prestaram relevantes serviços para sal- 
vação dos 7' filhos menores do. dono da 
casa: Uma creada chegon a sabir á rua 
com “um des meninos que entregou a um 
bombeiro, vé voltando: para salvar a “sua 
roupa, quiz à sua má sina que encontrasse 
la morte, pais que, abafada-pelo fumo, per- 
deu-se nos andaimes da casa é morreu as- 
physxiada: 


Florindo, deveua vida a dous bombeiros que 
a segararam quando ina precipilar-se da va- 
randu do 3.º andar, e que pediram para os 
debaixo a mangueira salva vidas, pela qual 
a salvaram. f 

Entre ss diversas pessoas, que em tão 


simos serviços conjuntamente com os bom- 
beiros, para salvar as innocentes creanças, 
que não podiam nem sabiam fugir do pe- 


se segundo a nolicia que lemos, os sars. 
Antonio José de Senza, Antonio Ferreira 
Balthar, Francisco - de Almeida Navarro, 
Francisco Luiz da Silva, Albino José Soares, 
Daniel Pinto da Cruz, o cabo de ordens do re- 
gedor da Victoria, o typographo Joaquim Car- 
dazo e Augusto Maria Cardozo. Ao snr. faculta- 
tivo Souza, sobre tudo, muito se deve pelos 
promptos. e ellicazes esforços que empregou 
para restituir á vida alguns dos innocentes 
filhos do snr. Florindo, que estavam quasi 
asphixiados.- Desgtaçadamente foram inuteis, 
os que com amaior dedicação empregou igual- 


mente para salvar os quatro infelizes, para 


quem linha 'soado a ultima hora. 

Suppõe-se que o fogo principiou n'um 
soião, por cima das lrazeiras da loja. Ti- 
nham alli andado hontem gallegos a arru- 
mar garrafos, e julga-se que alguma ponta) 
de cigarro que cabiu na palha, Ídra a causa 


tdo sinistro. O fogo foi lavrando no soalho, 


e passando para baixo communicou-se a 
diflerentes objectos, entre estes a uma gran- 
de porção de papel de embrulho, que é o. 
que produziu o fumo denso, que tomou to- 
da u casa, 
E" um acontecimento este muito: para 
lamentar-se, e não ba quem deixe de eom- 
mover-se venda uma familia estimavel, sur- 
prehendida assim por um grande sinistro 
(apparecendo «a nouts para o dia coberta de 
'luto e mergulbada na dôr d'uma pungente 
idesgraça, em. que sº contam 4 viclimas|.. 
O prejuizo material, que se calcula de 
6 a 7 contos deréis, foi nídis causado pe- 
la agua com quo foi combatido e exlineto o 
incendio, do que por este, que não passou 
dos baixos das lrazeiras da casa. 


Naufragio. — Hontem pela manhã, 


(achendo-se fundeadas fóra da barra algumas 


embarcações, uma dellas, o cabique «Nu-| 
gre» garroudo ancoradouro e foi de encontro 
á rasca «Patusca», quebrando-a borda e co- 
meçando a fozer agua em tanta quantidade que | 
a tripulação teve logo de saltar paraa lancha 
para se salvar, e foi recolhida a bordo do 
biate «Nova União». Pouco depois tinha o ca-| 
huque ido a pique. 

O cabique «Nugre», de que era mestre | 
Goncalves, vinha de Aveiro com carcegameto | 
de- sal e-destinava-sa para este porto. A 
tripulação já desembarcou na Fuz. 


Desastre. — Hontem pela manhã his 
para a Poz no seu cabrivlet, o sur. 
Leite, da calçada dos Clerigos. Quand. 
gava ao Passeio Alegre vinha em se 
Contrário um carro, € encontrando-se 
dás rodas d'este, com a roda do 


cabriolet, | 
li 
Barros Leite, | 
ve ficouMlevemente contuso na cabeça. 

O carro descabiu tambem para o lado 


[com carneiros que: tinham comprado. na. 


Asnr? D. Claudino, cunhada: do sat.) 


(desgraçada conjunctura- prestaram -valiosis-|. 


rigo terrivel em que se achavam, contam-|” 


tda roda 
inham d 


quebrada, porém as pessoas que 
so nada solfreçam, 


dar-se um grande desastre. Um dos caval- 
los que tiravam um carro, em que vinha o 
nr. Francisco de Mello Abreu e sia fami- 
lin. toncom as a cima do parapeito, 
sie ser m 
ricia do cocheiro, teriamos agora a lamen- 
tar mais uma desgraça < 
Elomicidio. — Hontem,.ás 4 boras 
da tarde,“na rua da Madeira, 0 lintureiro 
Antonio Marques passou um crrro de mão 
por cima de uma saia, que estava a socear 
na rua. 

O tintareiro Eduardo Ferreira, cabo de 
policia, que era o que tinha posto a saia a 
seccar, reprehendeu, em phrase aspera, o 
dito Antonio Marques, que, irando-se por 
tisto, lhe atiron com uma, acha. E 

Eduardo Ferreira tomou então a cousa 
asério, e, pegando em nm pau dosque em- 
pregava, para secçar os objectos lingidos, 
descarregou no outro duas pancadas nascos-. 
tas, mas tão aziago foi o momento, que o 
espancado cnhiu logo no chão e começou) 
a expelir pela bôca quanto tinha no esto- 
mago. = f 
| Foi conduzido para o hospital n'uma 
maca e alli expirou mal entrára. 

O homicida foi. preso. E 

Era dia tal] Um naufragio, um homi- 
cidio e, por fim, um incendio desastroso !.. 


tristissima recordação. 


hontem lugar, à uma hora da tarde, a aber- 
tura, solemns . da Academia Polytechnica , 
d'esta cidade, Presedio. osdirector della o 


depois da Jeitara que fez o secretario, do. 
regulamento disciplinar, recitou o disenrso 
abertura, Seguio-se depois a distribuição 


ram no anno lectivo findo. “Os estudantes 
que receberam distinções academicas são 
os mencionados na seguinte-relação - 
1.º capEia. 
Accessils. 
Antonio Ignacio Persira do Preilas. 
Francisco de Souza Ferraz e Mello. 
Antonio de Oliveira Brandão, 
= Manuel Antonio do Cabo. 
) 2,º CADEIRA. 
Foram propostos para premio : 
Torquato Alvares Ribeiro. 
Alberto Alvares Ribeiro. 


ao primeiro. 

3.2 CADEIRA. 

Foram propastos para premio : 
João Allen.. 


bindo o premio 


primeiro. ' 
Arcesils. 


nezes. 


2.º Arthur Kopke Calheiros Lobo. 


dccessils, =". 

Alberto Costa. A y 

tão. 

Alberto Alvares Ribeiro, 
D.º CADEIRA, 

Premiado — Joaquim de Azevedo Souza 

Vieira da Silva e Albuquerque. 

7.º CADEIRA, 

Foram proprostos para premio : 
Francisco pao Resende Junior. 
Joaquim José Duarte Moreira c- Souzá, 
sabindo o premio ao primeiro. 
Accessits. 
1.º Francisco Antonio Marques de Moura. 
2.º Joaquim Pinto de Azevedo. 
8.º CADEIRA. 

Foram propostos para premio : 

Antonio Fernandes de Figueiredo Ferrer 
Farol. 

José Taveira de Carvalho Pinto Menezes, 
snhindo o. premio ao primeiro. 

Accessils. 
1.º Torquato Alvares Ribeiro. 
1.º Álberto Alvares Ribeiro. 
2º Joaquim da Silva Prata. 
2.º Joaquim José de Moraes. 
UISTINCTOS. 

Aurelio Augusto da Silva Pereira. 
Nicolau Antonio Camolino e Avelino Ger- 
mano da Costa Freitas. 

9.º CADEIRA. 

Premiado — Joaquim da Silva Prata. 
Accessils 

1.º Apparicio Alberto Fernandes Calhei- 

ros, 

2.º Luiz de Azevedo Mello e Castro. 

3.º Domingos Candido d'Almeida Ribeiro. 
DISTINCTO. 

Manoel de Resende Rego. 

10º capeima. 

Foram propostos para premio : | 

José Josquim Rodrigues de Freitas. 

Antonio Fernendes de Pigueiredo Fer- 

Farol, sabindo o premio ao primeiro 
Accessits. 

Antonio Augusto Vieira Pimentel. 

Urbano José de Souza - Loureiro. 

Manoel Anacleto Coelho da Rocha e Joa- 

quim José de Moraes. k 
DISTINCTOS. 

Custodio José Duarte. 

Alfredo Dunrte Lobo e Guilherme de 

Oliveira Brandão. 

11.º capeina. 
Premiado — Domingos Candido de Al-| 
meida Ribeiro, k 

Aceessit, 
Marcos Archer, 
Despedida. — Publicamos a carta que, 
nos dirigiu mad. Tornour, porque os agra-, 


os constituem nessa obrigação. E'| 
e a companhia de mad. Tornour foi, 


« Sur. redactor. -- Seria summamente, 
ngrata e indigna do benigno, acolhimento 


»|que recebi se, ao ausentar-me desta. hos- £ 
| Pilaleira cidade, deixasse de testemunhar, do salvados extractamos as seguintes particu- 
modo que me, é possivel, a minha indelevel, laridades ; h 


O dia, 30 de outubro de 1860 deixa 


- Academia Politechnica. — Teve 
snr. conselheiro João Baptista Ribeiro, que, 


dos premios, aos estudantes que os oblive-|. 


Lourenço Augusto Pereira Malheiro, sa- 


Joaquim de Azevedo Souza Vieira da 
Silva e Albuquerque, sahindo o premio ao 


1.º José Taveira de Carvalho Pinto Me- 


1.º José Joaquim Rodrigues de Freitas. 


José Guilherme: de Parada e Silva Lei- 


ans E 
s prov 


pelas 
as de considerção e protecs 


gratis 
repel 


No sitio do Bicalho estêve por poneo alção que se digaaram dispensar-me duragte 


tominha enrta estada aqui, e muito espe- 
ialmente a V. pela Denevolencia com que 
sempre se, dignou apreciar os trabalhos da 
minha companhia, coadjuvando-me até com 


to baixo, ea não ser a pe-los seus pars mim muito apreciados conselhos, 


te-se, púis, V. é o hercico pablieo 
portuense acceilarem benignos os protestos do 
men reconhecimentã e viva saudade. 
Sou, com. toda a consideração, 
De V. ete, etez 
' Tornour. 
S. €. 9 de outubro de 1860. 
Arrematação de fóros. —Nos dias 
24 e 26 de novembro perante o sor. go- 
vernador civil do Porto teem de ser arre-! 
matados fóros incorporados na fazenda na- 
cional pertencentes ao concelho de Marco 
de Lanavezes avaliados em 1:4658815. 
Nova feira. — O governo civil de 
Braga authorisou o estabelecimento de uma 
feira franca annual no lugar de S. Julião, 
ponto intermedio entre as villas de Ponte 
lo Lima e Barcellos e as cidades de Braga 
e Vianna, as 


bado do mez de julho e dous dias seguintes. 
Desapparecimento. — Conta o. 
«Bracarense» que de Braga desappare 
dous rapazes, que se suspeita foram e 
dos. Um d'elles, de 15 annos de idade ,. 
cabello louro cheio e rosado das faces, é 
um lanto gago, estava praticando n'uma bo-. 
tica, no Campo das Hortas, e o pai, que, 
» tem procurado par diversas partes e aqui 
no, Porto, ainda não pôde descobrir que ca-. 
minho levou, e o mesmo caso se dá com, 
outro rapoz, filho ds um carpinteiro, por - 
aleunha o, Canario. A ea 
“A! autoridade cumpre averiguar do ca- 
so e providenciar convenientemente. A 
Colheita de azeite. — Segundo diz o 
«Transtagano» = nas proxunidades de Evora 
(era grande a, novidade de azeitona, porém 


- ullimamente tinha cahido muita. | 


Ainda assim, esperava-se que a colhei- 
ta não fosse escaça. 

Pormenores ácerca da catas- 
trophe do Lady Elgin. — São horri 
veis as particularidades sobre o naufragio 
do vapor «Lady. Elgin», de que já démos 
noticia, Às inleressuntes relações que da ca- 
tastrophe. dão alguns dos passageiros e Les- 
temunhas de vista dão maior interesse, se 
é possivel, ab sentimento geral e profundo 
que aquella desgraça causou, e mostra mais 
palpavelmente aos nussus olhos o negro hor- 
ror d'aquelle doloroso quadro, em que ap- 
parecem mais de 300 vietimas. 
- Um dos naufragos salvados descreve a 
scena de bordo como uma das mais borren- 
das do mundo. Os passageiros correndo de- 
satinados de um para outro lado sem sabe- 
rem oque fazer. As mulheres gritando, dan- 
do terríveis alaridos, e agarradas a seus es- 
posos, irmãos ou companheiros, cheios do. 
was frenetico lerror. Alé muito tempo de-- 


z oulro passageiro, tinha 
à bordo umas 1504 180 cabeças de gado, 
as quaes, por sua ordem, foram arrojadas á 
agua pela tripulação. O primeiro e segundo 
piloto melteram-se no bote salva-vidas q 
desceram para reconhever 0 rombo; porém 
vstaya tão baixo, que lhe não puderam che- 
gar. O capitão ordenou ao mesmo tempo que 
todos os passageiros se provessem de salva- 
vidas, o que creio que fizeram quasi tódos, 
e ordenou qui com machados se arrancas- 
sem todas as portas dus gabinetes sem dei- 
xar nem uma só. 

Todos os passageiros estavam apinha- 
dos na coberta : poucos minutos tinham pas- 
sado quando a machina cahiu ao fundo do 
navio, e quinze minutos; segundo “a minha 
opinião, depois do abalrosmento, é que o 
vapor foi a pique, deixando a tolda, ou so- 
bre-coberta, flatuando sobre as aguas. Mui- 
tos dos passageiros estavam sobre ella quan- 
do se afundiu o casco, e bastantes sa ar- 
rojaram á agua, julgando que esta tambem 
ia ao fundo com o navio. A tolda dividju- 
se em vinco bocados au desprender-se da 
coberta, e no pedaço em que eu estava ha- 
viam 25 pessoas, sendo uma d'ellas o capi- 
lão: as outras eram alguns individuos da 
milícia de Milwaukee e sete senhoras. Os 
outros quatro bocados restantes tinham tam- 
bem para cima de 12 a 20 nauúfragos, 

Collocamos as portas dus gabinetes am- 
paradas com as mãos para que nos servise 
sem como de velas, e d'esta maneira fomos 
andando muito devagar alé nos aproximar- 
mosa Vinetka. Quando já estávamos a pou- 
cas varas da terra, deslez-se a nossa janga- 
da e alguns de nós voltamos para Lraz, en- 
tre estes o capitão, eu e uma senhora, qua 
tambem ficou commosto, agarrada pelo ca- 
pitao: a mesma resaca que subdividiu a 
nossa fragil primitiva jaugada Sgtuu-se jo= 
| vamente furiosa e arraúcgu-nos de cima do 
(nosso unico apoio. O unico que tina fica- 
do subre ella era o capitão, mas uma ônda 
|o arrojou d'alli, e morreu afogado. Das 25 
pessoas que bavia sobre a jangada, quanda 
se despedaçou, só oito se sulvaraw, inciuindo 
eu. Dous botes só vi que se Linha enchis 
do de gente poucos. minutos antes du casca 


|desapparecer da supesácio da agua : yu d'os- 


tes botes leyaya 
quaes se salvaram. 
Entre estes ia uma senhora com um 
meniao nós braços. Conio o bote estava mui- 
to sobrecarregado, virou-se duas vezes; da, 
primeira lornarau a agarrar esta senhura 6 
collocaram-na oulra vez no boie, mas da 
segunda não foi possivel e morreu comu q 
seu terno filho apertado contra o peito. O 


3 passageiros, oito das 
! - 


idecimentos que na sua despedida dirige ao estado desta senhora chamava a ulteução 
[publico n 
Barroslcerto qui 
9 che-'ng Porto besm acolhida, mas tambem é ce 
ntidolto que mereceu e foi justo o acolhimento! guardava um silencio eloquente que, cogser- 
uma|que teve. 


e interessava, apesar do crilicugirance por 
que passavam tudos; com q menino nos 
braços, que acariciava e beijava a miudo, 


vou desde que ouviu O primeiro grilo de 
alarme alé que desappareceu para sempre 
nas aguas. » 

, Por ultimo, da relação de outro dos 


| A feira deve ter lugar no primeiro sab- 


as 


« Em) quênto me achava sobre a tola 
vi rei alli muitos passageiros e entre el- 
les algumas mulheres ; mas não podia dis- 
i o sen numero por causa da escuri-| 
dade. : Ee 

“Consa de; nim quarto de bora ou pouco 
mais depois do choque, foi o navio a pique, 
deixando a tolda 4 superficie da agua é ia- 
zendo um ruido tremendo, Neste, instante 
alirei-me à agua com o meu salva-vidas 


o apressej-me a aflqstat-me quanto 
ea fim” de tao 0: POLE confu- 


são do 'nanfragio. Durante ns dez minutos 
ouvi'o capitão animando os naufragas, e di- 
zendo-lhes que a terra estava perto e que 
se 'se deixassem guiar por elle todos se sal- 
variam ; mas depois, como me adientei, não 
pude ouvir mais + 
Tudo em deredor de 


im estava cheio 


PBP$ por consegu 
lher que ia só sobre uma meza que se vol- 
tou, alirando-a á agua ; mas poucos momen- 


pa coro 


erto de terra é“ : 
“Fenha salvado Tmaiillier256 e presumo que 
seat Rea pOtligaa AMUINST eai 


= OCCORRENCIAS DE 9 PARA 10 DO COR- 


—— REME, 


Foram postos em! custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
2.º bairro, José Louro; é do administrador 
do 3.º, Luiz Teixeira, Sosres da Motta e 
Gregorin Barral; o á do delegado de sande, 
os meretrizes Apolonia: Ferreira, e Maria 
VieirssO 2. ts 


) À é 
oras da noute preston-se 


“A's 12 emeia h 


º bairro, para 


i Olivei 


de Barros e Joaquim Antonio Arriscado, os 
naes conduzidos a este artel se 
Debiaio RA rá Aitgosicão/d6 relérido | 
administrador. - bed h ; 

* mos po 4 4 ga 2 , -4 
DOS GEE SOIAA Gado Ma 
MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO) 


oo ma 


“amor re risuressro DE 1860. 1 
e 


Bud MIS them) 


Hospital. u3 
e rd Ea 
á e Er Es 
994 LBgrrE ERÊ. EE 
ca SSD IH E Em: 
Total... 52 352 
Ê ENFERMARIA DA CADEIA. — a 
enero Mot Dar Epei TDI 
Rea 
ES) = E SCE DE Es 
CIpRe= qui 
Oia b dE % sãea 
Toial.... 29 21 17 


vd 


NASCINENTOS NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Vi Masculino 
“ “Nasceram... 6 
Foram com as mães. 6 


Foram para a roda, 24, 
Htilto Baia Su] 
“Molestias “com que falleceram no hospital: 

Apoplexia. 4, amazerca 2, ascite 3, alie- 


nação À, cachexia. 4, commoção cerebral 3, 
1, diarchea. 2, fractura comminuliva 


Feminino, 
8 


E) 


“(convunicaDo,) 


No dia 6 do corrente receberam-se na 
igreja de Santa Cruz, concelho de Baião, o 
sor. David Augusto de Muraes e Castro, fi- 
lho da “snr,º baroneza de Nevogilde, 
com a excMa spr à D. Sybiliva da Glorio 
Guilhermina Pinto Rangel, filha da exe? 
snr:* D, Maria José Guilhermina Pinto Ran- 


* 


* + 


| EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 4, 
do PRAÇA 2 de Bruxelias de 3, 
0 despachos de Pariz e Napoles confir- 
mam à derrota das tropas reses na linha 
do Volturno, A batalha teve lugar no 1.º de 
oulgbro, e devo ter sido renhula, porque 
os despachos. dizem que as, perdas foram 
consideraveis de ambas as partes, 
“o Panto em Turin, como Nopoles, a si- 
tnação melhocava. - 
a a Cavour fez no Parlamento 
a aci se esperava, dizendo que 
nenhuma potencia estrangeira tinha. pedido 
s9 Piemonte cessão alguma de Lerritorio. - 


O presidente do gabinets sardo convi- 
dou fornialálente os Camaras a declarar se 
a! 


o ofê gosava ainda da sua confiança, 
que lhe parecia úeécessária ésta de- 
que 


-|tra Versão diz que será o conde de Cavour 


» -Pariz 0 guverno piemontez. 


|se da carruagem por se terem desenfreado, 


| Napoles. 


6 COMMERCIO DO PORTO. 


uisterio. E" notavel esta reserva e modera 
cão com que 6 conde de Cavour manifestou 
1s suas desintelligencias com Garibaldi, que 
parece encaminharemísea um desenlace fa- 
voravel. p 

- Uma correspondencia de Torin diz que 
v dictador fizera a soa sobmissão completa 
e definitiva ao rei Victor Manoel, e ás vis. 
tas do seu governo, porém acrescenta que 
se não sabem as condições, em que se ba- 
segu este desejado aceordo, ) 

E" sem duvida a esta reconciliação que 
deve altribuir-se 0 reviramento na conducta 
do dictador, na combinação do ultimo mi- 
nisterio de Napoles, composto de indíviduos 
perteacentes ao partido da ordem. O minis- 


tro da marinha é o capitão Anguisola que 


quando esta se entregou a Garibaldi. 
Emquanto à entrada das tropas sardas 
em Napoles, se está no proposito do gover- 
no de Turin, não é ainda facto consumado, 
pois-a noticia é desmentida como inexacta, 
por, um despacho 'telegraphico de Tarin. 

- Eº de crêr que se espere.que Praneiscu 
abandone o reino. para que a intervenção, 
piemonteza tenha lugar com 'o pretexto de 
manter a ordem n'nm 'paiz que já não per- 
tence de facto ao monarcha que O governava.| 

“ Dizem uns que Victor Manoel hirá en- 
(ão pessoalmente à Napoles; porém uma ou- 


que liirá organisar os Estados napolitanos 
annexados ao grande reino d'Italia, na qua-, 
lidade de commissario extraordinario, apoia- 
do por: 50:000' bomens. Na sua ausencia a, 
pasta dos estrangeiros será confiada a M. 
Nigra, joven diplômata que representava em 


Os jornaes ministeriaes de Pariz dizem 
que'o Papa resolveu posilivamente não dei- 
xar a capital dos Eslados romanos. 

A «Independencia Belga» diz que segun- 


paiz à son desconflança a respeito do mi-l 


comandava a corveta napolitana «Veloce», | 


8. PETERSBURGO 
dou à luz um principó. 
PARIZ 5. — Os jornoes publicam a al- 
locução pronunciada pelo Papa no ultimo 


4 =A 


irperatriz 


consistorio, 

PARIZ 6 — NAPOLES 2. — Confirma-se 
asvictoria de Garibaldi. Os realistas foram 
cercados, aprisionando-se-lhes 2:000 ho- 


mens. As perdas fo 
bas as partes. 
O aventureiro Walker foi fusilado. 
TURIN (sem data). — O conde de Ca- 
vour deelsrou no parlamento que uma po- 
tencia estrangeira. pediu ao Piemonte não 
ceda territorio algum. E; 
co rea a mo mem 


- PARTE COMMERCIAL. | 


ALPANDE 
Receita d'alfandega 


ram -consideraveis de am- 


4 DO PORTO 


de la 9 
de outubro. =:.» T5:6858330 
Idenrem 10. 8:6185510 
84:3034840 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
oururro, 9 
RIO DE JANEIRO.—Na barca lima 1,3, 4.). 
da Silva Machado, 1 csixão com doce; P. J. Pe- 
reira, 20 saceos com feijão. 

IDEM, — Na barca Joven Ermelinda, W. de 
Souza Guimarães, 10 barris com. carne de porco; 
D Leite da Silva, 50 saccos com feijão; A. L 
da Silva & Filho, 1 fardo com fazendas e 21 vol. 
com litros 801,36 de vinho; N. Pigueiroa, 9 caixões 
com vinho 

IDEM. — Na barca Tamega, E. Moser, 4 vol 
com ditros 534,24 de vinho; P.P Barbosa Braga, 
8 pacules com fio  porrete: 

IDEM —Na; barca Flor da Moia, P. Antello, 
20 barris com peixe salgado; J. J. da Motta, 25 
vol. de cestos; M. P. Penna, 800 resteas de ce- 
bolas; F. PintolBarbosa, 4 vol. com semente de 
hortaliças; J. 5. da Rocha Brilo, 1 barrica com 
nozes; J. A. da Cimha Porto, 1 caixão com prata 
em obra; M. 3. da Silva, 64 vol. com nozes “e 


castanhas e 2 caixões com palitos. 


do as suas informações particulares, ,o Papa 


do sahir, hesita agora, e não está ainda de-, 
cidido o partido que tomará. 

Parece. que a Inglaterra, diligenciando 
estoryar todo o ataque contra Veneza, se, 
não esquiva a ser em tempo opporiuno E 
intermediaria de uma proposta de resgate do. 
Veneto. | 
Os acontecimentos de Italia, por impor- 
tantes que sejam, não devem tornar esque-, 
cido o que se passa nos outros pontos do 
globo. á - a 

A guerra anglo-(ranceza contra a China, 
ia começar, tendo já terminado os prepara- 
tivos. | 


t 


A 22 tinha começado o embarque das 
tropas, para serem transportadas a uns 40 
kilometros ao Norte da margem esquerda! 
do Pei-Ho. Depois de desembarcadas, os fran- 


'cezes devem passar para n margem direija, 
por meio-de trens do pontes, e os inglezes | 
operar na margem esquerda. Os fortes de) 
Pyi=lo-devism. ser atacados a 7 on 8-de| 
agosto, e a 31 esperava o exercito alliado 
achar-se em Tien-Tsing, cem kilometros de 
Pekin. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 4.— O principe consorte ao 
regressar a Coburgo d'uma caçada, arrojou- 


os cavallos, porém só se feriu levemente na, 
ara 

Segundo os jornses anglo-americanos, 
o aventureiro Walker tinha sido conde- 
mnado d/morte em Trujillo, assim como o 
seu companheiro Kneller. 

PARIZ 4. — Os jornaes publicam o tex- 
to da capilulação de Ancona e pormenores 
sobre a crise gministerial, que Leve logar em 


. Parece que Garibaldi  devidiu separar-se, 
de Bertani, 
Assegura-se que a entrevista de Varso- 
via não leve outro lim senão o- de consoli- 
dar a ordem, a paz e'a tranquillidade na 
Europa. 
«43 EM falsa o que dizem os jornães estran- 
geiros a respeilo do imperador assistir ao 
rongresso. 
“O «Amigo da Religião» recebeu a al-| 
locução do Santo Padre no ultimo consisto- 
rio. O governo francez não julgou dever, 
oppôr-se á sua publicação, aimia que pode 
ria fazél-o, segundo o prescripto na Con- 
córdata. 
PARIZ 5. — Sua Santidade, na allocu- 
ção pronunciada no ultimo consistorio, la- 
menta os ulfimos acontecimentos, sobretudo 
do detestavel, principio da não intervenção : 
exborta os principes europeus a irem em 
seu auxílio, e acrescenta que, se o não fi 
zerem, ficará sem segurança todôxo direito 
legitimo. É 2 
+ O «Constitutionnel» deplora- o silencio 
que guarda Sua Santidade ágerca da, pro- 
tecção concedida pela França ao patrimonio 
de-S, Pedro; porém diz'que a discreta te- 
solução do Papa, que parece dispostos per- 
manecer em Roma, destroo o mau efeito 
d'aquelle silencio. 8 

TURIN 4. — A depntação- siciliana foi 
recebida hoje pelo conde de Cayobr com 
quem teve uma larga audiencia. -A'manhã 
será recebida pelo principe Carignan a de 
Napoles. 

No consistorio secreto resolveu o Padre 
Santo não abandonar o Vaticano, 

Falla-se de uma proposta que se fará 
á Austria, pedindo. a -esta potencia ceda o 
Veneto para uma indemnisação pecuniaria 

Francisco IL por apeio dos seus embai- 
xadores- n'esla côrte,, pediu explicações ao 
governo sobre as suas intenções a respeito 
das acontecimentos da Sicilia e Nápoles. 

OVA [sem data], — Um .despacho de 

Garibaldi datado do dia 1.º diz que oscga- 
eibaldinos tinham alcançado um titmipho 
completo, e que Os realistas eram perse- 


[zendas, 100" caixas com batatas, 


|saccas de jã; T 


PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, M. 


J. Guedes, 20 caixões com cebo em pão e 10 
caixás com cebolas; &. J. da Silva Paolo, 2 ca- 
nastras com maçãs; J. Rodrigues Teixeira, 10 bsrri- 
cos com nozes, | caixão com linha e 6 ditos com 
pera secca; d. F. d'Aravjo Lima, 2 vol com vinho; 
€. 1. Gomes Valtente, À barrica com nozes. 

BAHIA. — Na barca, Louro, J. N. des Anjos, 
4 caixas com macella; M. B. Dias Lima, 2 cai- 
xões com massa de pilulas; J à. Baplista, 3 
vol. com ferragens; M. A. Locas, 1 Darrica com 
baga; M. alves Perreira, 1 barrica com maçã 
t. alves, 6 barris com azeite; b..J: de Brito Bar- 
reiros, 33 vol. com presuntos, vellas de cebo e 
pomada de dito. 

PARA". —Na barca Linda, M. F. Rios, 17 vol 
com ferragens; A. M. dus Santos, 20 caixões com 
lonça de barro; F. 3. Pereira, 20 caixões com 


rol: com diversas fazendas e 24 caixões com 
nho; A. M. dos Santos, 5ô vol. com ferrageas 

3: J. Alves, 17 vol. com ditas, 4 vol com fa-| 
30 ditas com 
alhos, 2 barris com presunlos, 2 sactos com ro-. 
lhas e 4 barricas com muzes; A. M, dos Santos 
Nogueira, 42 pecas de cabo de linho. | 
RIO GRANDE — Na barca Fernandes 1.º, J,, 
J. Goncalves, 8 barricas com nozes | 

LONDRES —No vapor Iberia, 3. It: dos Anjos, | 
-enixa com baga ; G. Searle, 5 canastras com| 
cebolas e maçãs: A. 4. dos Santos, 20 vel. com 
litros 10684,8 de vinho; Gomes & Ferreira, 23 vol. 
com litros 10684,8 de ditó; 4. Vaz de Miranda, 
40 vol, com litros 21359.6 de dito; W. G. Roughton, 
37 caixões e 1 barril com dito; Rocher Wigham 
& 0.º, 1 caixa com doce; D. M. Feusrheerd Junior 
& C.2, 1 caixão com vinhy engartafado, 4 vol; com. 
litros 534,24 de dito e 80 caixões com rolhas ;| 
A. J. da Silva & €.”, 14 vol. com litros 53424 de 
vinho: A. A, de Brito e Abreu, 4 vol. com litros / 
2136,96 de dito; C. Smithes & 30 vol. com 
litros 16027, le dito e 12 caixões com doce; 
Gassiol & C.º, 75 caixas com cebolas; Crufl & C.º, 
17 vol. diver: Roberto Reid, 4-vnl. com litros 
4273.92 de vinho; J.J. Forrester, 40 vol. com litros 
21369,6 de dito; A. L. da Silva & Filho, 1 vol com 
litros 534.24 de dito e1 caixão com amostras de 
dito; Clode & Baker, 10 vol. com litros 5342,4] 
de'vinho; W. G. Itonghtun, 2 vol. com doce; T.| 
G. Sandeman, 159 vol. com litros 69451,2 de vinh: 
Stephem Whistler, 3 vol. com doce; D E: d'al- 
meida, 70 caixas com laranja e 40 saccas com | 
rastanhas; Parada Junior & Irmão, 12 vol. com| 
fructa; Sandemau & €.º, 58 vol. com litros 17 2 

nho e 66 vol. com fructa; P. Vanzeller, 4 
caixa com doce; Gubian, Filhos & C.º, 6 vol. | 
com litros 2671,2 de vinho; G J. Borges de Castro 
4 vol. com litros. 534,24 de dito; J. J. Forrester, 
7 vol. diversos; A. J. P. Soares, 57 caixas, 60 
vol. com cebolas, 10 caixas com laranja, 6 vol. 
com doce é 14 “caixões com ovos. 

IDEM —Na galeota Bordeaux, Warre & 0.º, 35 
vol. com litros 17629,92 de vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor Waler Witch T 
Fladgate & Yealman, 2 barris com azeite; T 
W. Flower, 1 barril com vinho; J. Cassels, 100 
J. Smith, Son & Johnston, 20, 
caixas com cebolas e 20 pscules com doce de 
fructa. 

BRISTOL E GLOUCESTER: — Na escuna Alarm, 
G. &-J. Grabam & 4.º, * caixa com doce e 67 
com litros 21903,84 de vinho; Sandeman & 
137 vol. com 45009,72 de dito; D. Goncal- 
ves. 148 canastras com cebolas; Carlos Brandão, 
70 vol. cem ditas. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
outusno 9. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca: Flor da Maia, 
Noble & Mural, 5 barricas e 3 costaes com ba- 
calhau, M. 5. 1. Grimarães, 1 sacco com assu- 
ar, | dito com café e É vol diverso; Manuel 
P Penna, 2 barris com tinta e 2 fardos côm lo- 


nas. 
IDEM, 10. 


LISBOA. —No vapor Lusilania, U. Schallck, 1 
caixa com armas de fugo. 


MANIFESTOS, 
C. M. 8456] cuna ing. Estremadura 
93 ton, cap. Coe] verley, 120 vol. com 
fazendas e diversas mercadorias, 5303 barras e feixes 
de ferro e 27 ton. de dito em bruto 
GC M. 846 — Riga — kscuna russ. Presto, 186 
ton:, cap. Bengson, a Sampaio & Carneiro, 550 
fardos cum canhammo, sacadura e lona e 3 caixões 
com licor. Fóra do manifesto, 1 embrulho com 1 
letreiro (Chamigo) 
CM Si7—Aveiro. —Hiale Nov 
mestre Pinto, a Daniel & Irmão, 


mestre Rasonlo, a M. Fins & C.º, 90 otoios de sal 
6. M. 849-Figueira.—Hivte S. João. Baptista, 
34 ton, mestre kamos, a 6. Lima & €.2, 10 barcos 
de pedra de cal. 
E. M. 850 — Idom. — Rasca Annunciação, 57 
+ mestre Josquim, a M. Fins&Cº, 9 barcos 
pedra de cal, 6 quartoles com, azeite e | caixão 
com melões! 
Sal — Idem. — Ras 
mestre Antunes, à 
com pedra de cal. 
M. 852-Idem.— Hiate Craveito, S6 fon, 
mestre Sontinho, a Daniel & irmão, 12 barcos 


Janota, 78 lon., 
Daniel & Iruião, 12, barcos 


É 


guidos. 
- ANCONA 4. — Uma ordem do dia-an- 
noncia que o rei toma o comando du 
exercito, 


com pedra de cal, q 

G. M, 853 — Idem. — Hiate Valente 2.º, 130 
ton,, mestre Borda, a Daniel & Irmão, 20 barcos 
“om” pedra de cal, 100 quintaes de cortiça, 
xão com roupa d'uso e 7 esteiras do banho. 


C. M. 848 — Idem. — Hiale &aseulo, 61 ton ,| 


e — 
| E, M. 854videm.—Hiale Constante, PT lon,, 


[mestre Henriquos, a Daniel & Irmão, 20 barcos 
(com pedra de cal, -3050 alqueires de cevada, 258 
quintaes de cortiça e 50 molhos de palha. 

6. M. 855 Aveiro. — Hiate Phenix, 65 ton., 
mestre Nunes, a M., Fins & €.º, 120 moios de 
sal. 

CM. 856-—Idem.—Cahique Perola do Vouga, 
46 lon., mestre Vicente, a M. Fins & €.º, 6 barcos 
de pedra de cal e 1 cadeira de palha. 

C. M. 857 —Idem.—Hiale Correio d'Aveiro; Tá 
ton., po Simões, a Daniel & Irmão, 120 moijos 
e sal. 

C. M. 858-—Idem. —Rasca Correio d'Aveiro, 71 
ton., mestre Mattos, à Daniel & Irmão, 120 moios 
de sal. HT 

€. M, 859-Figneira. —Hiale Sociedade do Mon- 
|dego, 41 ton., mestre Paradella, a Daniel & Irmão, 
5 barcos de pedra de cal, 12 vol. de cabos, 67 
sacers com | lvemocos, 50 ditas com arroz e 1'vol. 
diverso. 

C. M. 860 Aveiro. —Hiate E' Segredo, 48 ton 
mestre Ramizote, a Daniel & Irão, 7 barcos 
pedra de cal 

C. M. 861 — Figueira. — Hiate Christina, 70, 
lon., mestre Silva, a Daniel & Irmão, 12 barcos 
de pedra de cal e 8 pipas com aguardente 

C. M. 862 Rio, de Janeiro (por Lisboa) — 
Barca Adelaide, 258 ton., cap. Rodrigues, a d A. 
da-Rocha, 132 pranchões; 175 rol. com café, farinha, 
arroz e assúcar, 12 vol. com doce, 30 quintaes 
de ferro velho o 2 vol. diversos. Além do manifesto, 
24 vol. de diversas mercadorias é 40 ton. de lastro 
de pedra. j 

C. 41,863—Mar de Laraghe-—Cahique Senhora 
do losario, 16 ton., mestre Pedro, a M., Pins & 
6.84, 24 milheiros de cayalla. PRSTSAU 

C. M. 864 — aveiro. — Rasca Santa Maria, 86 
ton.,- mestre "Santos, a J. P. da Costa Araujo, 174 
moios de sal. X 

CM. S65-New-Castle. — Brigue ing. James 
|Chadyick, 115 tom., cap: Strackam, 72 chaldrões 
ide carvão de pedra e 24 ton de co) 


C. M. 866—Porimadoe. —Escuna ij E Jahens, 
93 tom,, cap. Roberts, a Robert Reid, 132 ton. de 
louzas. Fóra do manifesto, 2 caixas com dezenhos. 


C. M. 867-=Maranhão (por Lisboa). — Galera 
Aurora, 523 ton., cap. Lopes, a lt. A. d'Azevedo, 
940 saccas com algodão, 10 ditas com arroz, 321 
(ditas e 20 paneiros de farinha, 113 barricas com 
'assuear, 100 vaquetas, 757 couros, 5880 chifees, 
67 panciros com poz. de goma e 10 vol. diversos. 
|Acrescimo ao manifesto, 31 vel, diversos. 

CM. S68-—Lisboa. apor Lusitania, 350 ton, 
Po, Conlente, a à. Miller & C.º, 935 meios de 
la, 418 volumes com tabaco, papel, drogas e 


(ea 


(so 


que a principio positivamente tinha-resolvi-;P. Penna, 6 caixões com vinho engarrafado; J. Outras mercadorias. 


C. M; B69—Liverpool.— Vapor ing. Braganza, 
399 ton, cap. London, à F. Chamiço Filho & Silva, 
(995 vol comfazendas, 67 ton de ferro, 130: dias 
de carvão e 2 cães de sobrecellentes. 
C. M. &70-Ter'o Nova —Brigue ingo Nightin- 
gole, 173 ton:, cap. Bursell,a IJ. R. Teage & 6.º, 
260 quintaes inglezes de bacalhau. 

CM. 871 — Carlhagena. — Escuna “ing. Maria 
ST tom, cap. Tripleil, a M. Gassiol & 
€.º, 45 ton. de lastro de cascalho e areia. 


Manuela, 


COMPLETA DESCARGA, 
-ovTusRo, 10 


AVEIRO. —Hiate Razonlo-1.º, mestre Razoulo. 
LISBOA.— Vapor Lusitania, cap. Contente. 
IDEM. —lHiste Duarte 1º, mestre Sampaio. 


vinho engarrofado; J. G. de Castro, 10 caixas com| AVEIRO. —Hiate E" Segredo, mestre Ramizote. 
louça, 7 ditas com copos é Ávol. com frucia; 31. | q, SUNDERLAND, — Escuna - Guilleimo ,- mestre 
fios, 30 ancoroles de ferro, F. J. Pereira, 7 | Gresley- ; 


GENEROS NESPAGIADOS PARA CONSUMO. 

- ovrrano, 9 
Assucar—3 caixas, 6 Íeixos, 10 barricas e 88 
es 


Café —14 sacces. 
Farinha de pau>9 barricas. 
Melaço—52 quartolas. 
Doce—69 kilogrammas 
“Aguardenle de canna—1 garrafão, 

y IDEM, 40. 
Assucar—1 caixa, 16 canastros, e 362 saccos. 
Algodão em rama—s00 saccos. 
Couros em cabello—4004. 
Vaquetas curtidas—93. 
Aguordente estrangeira —1 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
ouruBas, 10 
Manifestado para deposito. 


fára da barra: 
Hiate Cruz 3.º 
O venta é N. O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entr 
Ta reboque) histes Nova União; Principio. Protecter, | 
surora, Lealdade e Antúues 1.º; as rascas Mo-| 
reira, Flor d'aveiro, Victoria e Flor do 
Porto; e sairam: patacho A'lerta e hiale Rasvulo: 


O vapor Lisboa, sairá para o porto do mes- 
mo nome, sabbado 13 do vorcente ás 12 horas do 
dia. 


innisasi 


PORTO, 10 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Braganza, 
cap. London, fazendas, a-P. Chamiço, Filho & Silva 
TERNA NOVA, 18 dias. — Palacho ing. Nighlin- 


SAmIDAS 
RIO DE JANEIRO, — Galera Castro 2.º, cap. 
Gavinho, passageiros e varios generus. 
AVEIRO. —Hiate Nova União, 
lastro. Ê 
GLASGOW E LIVERPOOL Vapor ing. Water. 
Witeh, cap. ***, vinho fructa e mais generos 
LONDRES.— Vapor ing. Iberia, cap..Kavanaug, 
vinho, fructa, lã e gado. 
AVEIRO. — Hiate Razoulo, 


mestre Rocha, 


E mestre Razeulo, 
lastro. 


Telegrap ciecírica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 10 DE OUTUBRO. 

ENTRADAS. 

MADEIRA E CADIZ, 4 dias. — Vapor pag. 
isconde d'Alhogaia. 

FELROL, 2dias —Vapor ing. Capiolani 

MADEIRA, 11 dias. —Jrigue Galgo. 
| SAnIDAS: 
| PORTOS DO ALGARVE.—Vapor pag. D; Luiz. 
KO GRANDE DU SUL. — Brigue Machado 1.º 


FARO.—Chalupa ing. Montt. 
GIBRALTAR. —Vapor- pag. ing. 


Cairo. — 


re 
lá 


| PUBLICAÇÕES LETIERARIAS. 


| TAS DUAS AMAZON4S ou o assalto de 
|Marselha, por Mery, traduzido do francez por | 
fuma senhora bragantina. 

Vende-se na livraria de F. G. da Fon-| 


iço 300 rs. 


LITROS. ] 
Aguardente Ê 1018,— 
“Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro..;. 1785,04 
Dito verde...... 76,32 
Despachadu para exportação. 
MANDE .....2spema é 23784,28 
DX NA mp | 
PARTE MARITIMA. | 
PORTO, 11 DE OUTUBRO. 
Às Íl E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


À 
ram: escuna ing. Empress | 


gale, cap. Burseil, bacalhau, a H. &oop, Tesge & €.º| 


PE À 


Sabiu d luz o eTratado de contabilidas < 
de civil, e escripluração mercantil» para 
nso das escholas de comínercio e de admi- 
nistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
dos Caldeireiros, na de-Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
n.º 80. s 

- Os snrs. que assignaram no nosso és- 
criptorio para esta obra queiram ter a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


- Rua das Flores n.º h a 


pes já parte do seu rico sortimento 
de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
das capas, paletots, « bjurnus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento de fato 
feito para homem. Recebeu tambem uma 
bonita collecção de fazendas inglezas. 


(2297) 
LOUSAS 
PARÁ TELHADOS 


Ps descarregaudo de bordo do navio 
E inglez «Jane» lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se. 
tein annúunciado,—As pessoas que preten- 
derem qualquer porção (que- podem receber. 
mesmo de bordo, para evitar despesas),  di- 
m-se à rua de S. Franciscon.º 85, onde 
se pódem vêr amostras, desenhos para a 
sua colocação, ele, ele. ese indica um ho- 
mem queas sabe collucar. [2298] 


Ninar setenta pipas 
vazias servidas a azeite; 
quem as pretender vêr, fallo 
na rua do Almada nº 134, e 
pars tractar do seu ajuste com 
Julio da Silva Cardozo, rua da 
ta n.º 63 que” tambem vende oito 
caixas forradas de folha de Flandres para 
6 mesmo genero. (2299) 


:4 0 «dia 26 do corrente, por 40 horas, 
da manha, ma praça dos leilões 
rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação pela raiz de 
umas casas sobradadas e lojas ecasas ler= 
reas e mais pertenças, silas narua de Wel- 
lesley tudo debaixo do n.º 59e hoje 82, 
com sahida paraa rua de S. Victor e Wel- 
lesloy, por força de execução que José An- 
tonio da Silva e Souza move contra Anto- 
nio Rodrigues Martins e mulher, todos d'es- 
ta cidade, de que é escrivão da praça Lima. 
[2300] - 
NTONMIO José Barboza de Meirelles, cum- 
prindo um dever E'amizade e gralidão, 
rocurou na epncha de suu remoção, da ci- 
dade de Lamego para a cidade do Porto, des- 
pedir-se de seus estimaveis amigos d'aquel- 
la cidade e immediações e, se involuntaria 
e desapercebidamente para com algnem dei- 
ixou de salisfazer a tão justo dever, pede-lhe 
acceitem esta declaração, como justificação 
d'esta involuntária faltas (2301) 


A S. João Novo n.º 11. 


ENDEM-SE “garrafas e meias garrafas in- 
glezas de primeira qualidado, 
(2138) 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS é €.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriplorio de €, 
Ruiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 
(1956) 


- BOM VINAGRE 


jA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho.a JU e 40 rs, 
(1777) 


7A-LARGO DOS LOYOS-71 
Henrique Cruz, cabel-: 
leireiro, encarrega-se de 
toda e qualquer obra em 
cabello. (2235) 


VENDE-SE - 

Propriedade de casas que faz fren- 

te para o largo da Batalha n.º. 
Li4, 115 e 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º 165 a 177, onde está o - 
botel «Estrella do Norte», tem commudos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavallariças nas trozeiras, em separado 
da casa; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em-seu poder parté do seu valor : 
jiracla-se na rua de S. Bento da Victoria n.º 
46, 2º andar [19741 


& “escrivão do Tribunal 
ido Commercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 
dou para à rua de S. Mi- 
guel n.“ 47 e 49. 


: AVISO 
Senhora que morava na rua de S. Do- 
À tuingos n.º 27, 2.º andar, mudou o seu 
domicilio para a rua de Bellomonte n.º 110,2.º 
andar, continuando a receber meninas externas 
e ainda tem logar para duas meninas internas, 


Tcai- Seca, rua do Almada n.º 80 e 82. — Pre- |ensinando-as a lêr, escrever, contar, costurar, 
Ibordar a branco ea córes, Preços commados, 


BALDAS, 


a 


s 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. + 


ERTRUDES Olimpia da Luz, parteira na 
freguezia do Bomfim, assistente na rua 
de Santo Ildefonso n.º 424. [2293] 


RECISA-SE d'um rapaz Rgra um estado 

legimento de sola na província : quer 
estiver nas circumstancias, dirija-se á rua 
de Bellomonten.” 54 a 56. í 


UEM quizer comprar duas mo 

radas de casas com o seu com- 
petente quintal, sito tudo na ru 
do S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
ponha, com os n.º 450 a 156, falle com 
seu donó morador na mesma rua, essa n.º 
170. (229: 


AVISO 


DÃO Affonso da Presa, participa aos seus 
freguezes, que mudou para a rua dos 
Martyres da Liberdade (vulgo da Sovela) n.º 
49, onde continúa a vender vidros de bôa 
qualidade para vidraça e tambem os vai deitar 
ás ensas por preço commodo e com prompli- 
dão, logo que seja chamado. (2296) 


CESSA ES S 

ANOEL José Rodrigues dos Santos e Ra- 
MI phael Rodrigues dos Santos, agradecem 
a todos os seus amigos que se diguaram 
assistir ao responso de sepultura por alma 
de sen extremoso pai, o sar. José Rodrigues 
dos Santos, que teve lugar na noute de 8 
do corrente, na capella dos Terceiros de S. 
Francisco, protestando a todos o seu eterno 
reconhecimento e gratidão. 


o quim Dias Alves Pimenta, e seus irmãos 
José Bernardino, Manoel Antonio Dias Al- 
ves Pimenta, agradecem por este modo, não 
“lhes sendo possivel fazêl-o pessoalmente, a 
todos os ill.mºS e revd.70S snrs. ecclesias- 
ticos e ill.moS snrs. que fizeram o distincto 
obzequio da assistirem ao officio de corpo 
“presente de sua extremosa e sempre chora- 
da imãia snr.º D. Thereza Maria de Freitas, 
na parochial igreja de S. Pedro de Riba 
d'Ave, no dia 1 d'ontubro corrente, tribu- 
tando a todos eterno reconhecimento. 
OSÉ Dias Alves Pimenta e seu irmão Anto- 
J nio aproveitam-se d'este meio para igual- 
mente agradecerem aos ill.Mos snrs. seus 
amigos que n'esta cidade tiveram a bonda- 
de de os visitar por esta oecasião de lulo 
e mágoa, tomando assim parte na dôr que 
Os opprime por tão irreparavel perda. 
CHA-SE no quartel da guarda 


[2271] 
x À municipal desta cidade um 
cão de quinta com uma corrente 
de ferro uo pescoço, que na noute 
do dia 7 do corrente foi encontrado na rua 
das Hortas por uma patrulha da mesma 
guarda. se. 
OR ordem d 
se faz pob 
corrente 
tem 
uSta! 


ma 


exc.º? camara municipal 
+ Que no domingo 14 do 
mez, pelas 10 horas da manhã, 
esthola popular de canto, 


Porto, paços do concelho e sala da 
chola 9 de outubro de 1860. 
O secretario da eschola, 
4. Macisl de Lemos Vasconcellos. 


(2288) 


a Barca «Paraense», muito veleira e for- 
' rada de cobre, com todos os seus 
aprestes e utensílios, ha-de arrematar-se no 


es- 


dia23 do corrente mez d'outubro pelo meio |. 


dia no escriptorio do corrector Urpia, na rua 
dos Inglezes n.º TI, onde | póde desde já 
vér-se o inventario. - (2287) 


ATTENÇÃO 


pu dá parte aos seus froguezes que 
mudou a sua oficina de Casquinheiro 
de obras de trem, prateador e dourador pa- 
ra a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 

(2290) 


SABÃO HESPANHOL 


LEGITIMO 


ENDE G. R. Batalha, rua da Alfandega 
n.º 7. (2273) 


Companhia de Mineração 
—Harmonia— 


A direcção “desta companhia, convida os 
snrs. aecionistas a reunirem-se em as- 
semblea geral no dia 12 do corrente, ao 
meio dia, no seu escriptorio rua de S. Fran- 
cisco n.º 11, para tomarem conhecimento de 
um oficio do ministerio das Obras Publicas 
em referencia a interesses da mesma com- 
panhia. x 
Perto 8 d'outubro de 1860. 
vende o seu bonito esvallo 


tia 1 281 
SABÃO INGLEZ 


mw rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qug- 
lidade. * (1957) 


[2279] 
Coronel do infanteria 6, 


E 


Abbade de S. Pedro de Riba d'Ave, Joa- |- 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 
| No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 
M excelente piano de 6 e meia 
1) oitavas Collarid & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo-n.º 7. [2090] 


o GELATINA 


| para clarificar os vinhes 


LEjENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Va. (1832) 


Attenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. Juão n.º 111, 


loja de sementes de Maneel doque 


CONGOSTAS N.'1c 3 


HEGOU agora pelo vapor «Iberia,» unia 
C quantidade de cerveja branca e preta que 
continúa a render-sea SO réis cada meia 
garrafa. — Tambem chegou pelo mesmo vapor 
queijos londrinos e outras qualidades. 

q (2232) 


nº largo do Carmo n.º 4 e 5, 
se fazem caleches com toda 

a perfeição a 5008000 rs. e coupés 

de 4 pessoos a 4508000 réis ; 

tambem ha um dog-cart de quatro rodas, 
novo modêlo e recentemente construido para 
vender. (2226) 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9.090:000 


CUNHA & RORIZ 


|Affiancados no governo ci- 


vil do Porto, na confor- 
midade do edital.de 28 
de junho de 1860. 


-. Teem á venda nas suas casas de cam- 
(bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
(da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
58600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
Puja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro. 

| Satisfazem Lodas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


IS 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria em bilhetes 
inteiros, os seguintes numeros : 
N.º 3467 .. . 9: 000 
» BH76.. - 1:0008000 
E mais parte dos seguintes, em meio 
bilhete e cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º 5094. -- 2008000 
» 3196. - 1005000 
» 308. - 1008000 


[2233] 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AQ EXC."º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

JA CHA-sE estabelecido no Porto, rua de 

S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 


egocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriplorio d'este jornal se dão infor- 

mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
le quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. (2274) 


CTT E III 


ANDRADE 


CIRURGIAO=DENTISTA 
Rua de SH Andres 


] 
â 


EXDO exercido a sua profissão por mais 
T de 10 annos em varias cidades da Ame- 
rica do Sul, acha-se agora n'esta, na rua 
e n.º acima-indicado, aonde acaba de abrir 
o seu gabinete. 

Faz todas as operações inherentes 4 
sua arte. Coloca dentaduras arlificiaes, que 
prepara chapeadssem ouro e segundo. os 
novos systemas, para o que tem um lindo 
sortimento de dentes mineraes incorrupliveis, 
que nada deixam a desejar imitando per- 
feitamente os naturaes. [2254] 


LUGA-SE um pequeno armazem pro- 

prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas: a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
Baixo n,º 108. 


Altenção 
UEM tiver alguns utencilios proprios para 
loja de vinhos a retalho e mercearia, e 
os queira vender, dirija-se á rua do Calva- 
rio n.º 67. (2283) 


ENDEN-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º a). 
(7 


h A rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 

armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60. [19261 


ARIA Vieira de Jesus Bas- 
to vende uma proprieda- 
de de casas, com loja, de 3 andares e aguas- 
furtadas, sitas na rua da Fonte Taurina, 
com os n.º 70 e 72. [2216] 


ANOEL Luiz Centisiro, mestre serralhei- 
ro na rua de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos, 
fabrica moinhos para moer café, superiores 
aos que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 1$200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra- 


lharia. [2085] 
TÁ 
NM 


rua de S. Francisco 
-"35 continuam a ven- 
dare pianos do accredita- 
o fabricante inglez George 
ed Murphy. A longa Priboi 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construção e mechanis- 
mo dos senús instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


UEM pretender alugar uma mera- 

dade casas d'um andar com escrip- 
torio e quintal, na rua de S. Paulo, 
n.º 18 e 20, ao pé do Bom Successo, 
e um 2.º andar da casa n.º 125, na rua 
de Traz, falle com Domingos Dias de Freitas, 
na rua de Santo Antonio n.º 65,30 pé do 
lheatro Bequet. (2267) 


pus em conta uma casa 
com bom quintal e sufficien- 
tes commodos. para familia, na 
rua de Entre Paredes n.º 68: 


duração e so-| 


AA LUGAN-SE duas bellas moradas 

de casas novas com muitos eom- 
modos, muito lindas vistas com 
agua,j ardim e quintal, na rua do 
Heroismo (antigo 29: de Setembro) n.º 2 a 
6 e n.º 14a 22: pólem vêr-se e lraetar do seu 
ajuste, na ruá das Flores n.º 34. (2177) 


E ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
E El ou separadamente se assim con- 

vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
rentes Iotações todos unidos e perfeitamente 
reparados sitos na travessa do Choupélio, en 
Villa Nova de Gaya : paraoseu ajuste tracta- 


so no Porto,rur de Santo Ovidio n.º 108. 
[1805] 


AQ LUGAN-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar nó mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor=LISBOA, 
comniandante Cunten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 43 do cor- 
rente, ás 12 horas da 
manhã. ; 

ptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. é 
dinheiro a um quarto por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. E *) 


Para Liverpool. 

O. vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá 2.º feira 15 do 
corrente, ás 2 horas 


da tarde. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va,t quem sc deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2244) 


Para Londres. 


Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
É commandante Lanrence Wooloug- 
hase, (2258) 
Para Bristol. 
A escuna ingleza = SUPERIOR, 
bd commandante John Legg, sahe 
até 21 do corrente. (2259) 
Para Hulland New-Castle 
4 escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby 
É Manson, Hull. (2260) 
Consignalarios A. MiMer & €.º, na 
Praça. 
CU ERES EIS. 7 
Para Vianna do Castello. 
O patache = IMPERATRIZ, = ca- 
éD Pilão Antonio da Luz Guerreiro, 
5 a sahir com brevidade : quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 149 e 150. 
(2277) 
Para Villa Nova de Por- 
timão. 


== capitão Soutinho, a sa- 
hir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se 
a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 149 6 


150. 12278) 
PRE, SE ESA Tao 
Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo &-Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] . 


Para o Pará. - 

Sahirá até o dia 15 do corrente 

impreterivelmente a barea==LIN- 

DA,=de 1.º classe, capitão Snb- 

bas, com excellentes commodos 
para passágeiros: a tractar com Fulgencio 
José Pereira, rua de Cedofeita n.º 286. 

(1976) 


O vapor inglez — 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kaya- 
naugh, que sahe 
daqui no dia 9 do 
corrente, deve estar de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do mes- 
mo mez. E 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch-Malhias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.3, n3 
Praça. d (2255) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez CINTRA, 
== commandant so 
Lloyd, deve chegar aqui 
brevemente e sahirá outra 
vez para Liverpool, passa- 
do o dia 20 do corrente mez de outubro. 
Para carga a passageiros tracla-se eom 
A. Miller & €.º, na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, — commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de outubro. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.2, na Praça. [2257] 


tracta-se na mesma casa (2272) 


OSE da Fonseca Nabinho, commerciante 
d'esta cidade, mudou o seu estabeleci- 
mento da rua das Flores para a rua do Al- 
mada n.º 90 (antigamente rua das Hortas) 


0 Contracto do Tabaco vende 2 escaleres : 
quem os quizer vêr, acham-se fundea- 
dos junto ao Caes da Paixão. (2291) 
EP ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 róis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se ao exe.“º snr. Fran- 
cisco Diogo- Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[1770] 
O sollicitador Henrique 
José Marques mudou para| 
'arua do Almada n.º 3992. 
| LUGA-SE a casa n.º 409 é 11 ma rua 


[À das Taipas, com lindas vistas para Villa) 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa hos- 


FS nomeado interinamente vice-consu; de Pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
S- M, B. em Caminha o snr. barão de Parado. Para qualquer ajuste na rua do 
(1807) 


4 rua Formosa, em frente da praça do| 
Bolhão, alugam-sa os 3 andares, ou o| 
-* e 3.º, com bastantes commodos para fa-| 
milia, d'uma das novas casas alli edificadas, 
mà de n.º 313,e tambem em outra se aluga 
ya ? loja com um quarto á frente da rua, que 

pôde servir para cartorio de escrivão ou advo-| 
— ndo, ou para qualquer estabelecimento de-| 
2 cente de fazendas, etc, | 
Ro Fella-se na mesma casa n.º 313, 


8. Roque, José, cargo que exercia sea fallecido Calvario n.º 62. 
Pai,o sar. barão de .S. Roqne. [2230] | 
Rua de Santo Antonio n.º 11 

ANTONIO José 


auigos o fee 


N 


Pergeira “participa aos 
guezos que mudou o 
de, alfaista para am 


(A rua de Bellomonte n.º 95, conti 
vender-se rastilhos de patente de 


aonde continúa com o mesmo negocio. 
O mesmo agradece a todos os seus vi- 
sinhos da rua das Flores pela defferencia e 
amizade com que O tractaram - durante a sua 
residencia n'aquella rua e se lhes confessa 
agradecido e lhes protesta perpetua gratidão. 
(2217) 


G. R. Batalha mudou o 
seu escriptorio da rua Chã 
para a rua da Alfandega n.º 
FÊ S 

qrEse uma morada de casa, 

de quatro andares, na rua de 

S. João Novo n.º 30 a 34; é de 
solida Construeção : falla-se na rua 
de Cedofeita n.º 123. [21737 | 
| 

Papel para forrar salas. | 


O armazem de drogas e papel de J. M.| 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 424. | 


N 


1755] | 


Praça do Commercio . | 
LUGAM-SE juntos ou separadamente dous 
grandes escriptorios no edifício da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado “0 Ban- 
co Mercantil, com frenté para a rua de D. 
Fernando : e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 


| pp: E E 
ma Associação dão-se os esclarecimento: 


e 2." qualidade, (1460! 


(2270) | 


dé 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
db e de 90 toneladas, capilão Wil- 
(2069) 

ckolmo. 

O bDrigue suecco = JOHNNY, = 
FE neladas. - (2070) 
Para New-tastle e Leith. 

» ==e de 8 toneladas, capitão R. 

F. Dugdall. (2072) 

A galeota hollandeza = CTHA- 

RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 

pitão P. II. Zeegers. 

(2094) 

4 escuna ingleza = JANE, — 
gb de 93 tóneladas, classificada no 
berts, sahe até o dia 6 de novembro, 


DURA, classificada no Lloyds AÍ 

liam Cook. 
Para Copenhagen e Sto- 
capitão F. Ehlert, e de 204 to- 
4 escuna ingleza == YICTURIA, 

Para Gottemburgo. 

Para New-Castle e Leith. 
Lloyds A1, capitão Robert Ro- 
(2275) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1414) 
Para o Rio de Janeiro 


éD A. veleira barca = TAMEGA, —do. 


1.º classe, capitão Motta, sahe com 
do seu carregamento prompto: pars o res- 


toda a brevidade por ter parte 


bom tractamento, 

tracla-se com Luiz Pereira Permin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 

Precisa-se de um cirurgião. (1882) 

Para Pernambuco 

O brigue.=S. MANOEL 4.º, = 

capitão Carlos Ferreira Sogres, 

sahe no dia 17 do corrente (per- 

millindo o tempo). Para carga 

e passageiros fracta-se com Manoel José 

Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46, 

(2215) 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera = CAMPONEZA, = capi- 

tão Joaquim Adrião da Rocha 

Sobrinho: para carga e passa- 

geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e 54. 

(19181 

Para o Rio Grande do Sul 

A barca="FERNANDES 1.º==sahirá 

com muita brevidade : para o com- 

pleto da carga e passageiros, pa- 

ra os quaes tem excellentes commodos e 

bom tractamento, tracta-se como caixa Anto- 


(2299) 
Para o Kio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pilão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excelentes commodos-e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manage] Gualberto Soa. 
res, rua de Bellomonte n.º 77. * [1917] 


Para o Rio de Janeiro 


A barca ==" CARIDADE = sahirá 
did * mais breve possivel: para carga 
e passageiros, tracla-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, 4 praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel € Irmão, em Cima do Muro. 
. (1984) 


Para “Londres. 


A escuna ingleza = GUILLELMO, 
== capitão. John Te Gresley, sahe 
no fim de ocutúbro, por ter » 
maior parte da carga prompta. (2276) 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


e Porto Alegre. 


O novo patacho=MONTEIRO 1.º, 
capitão Oliveira, forrado de 
cobre, sabirá com brevidade: tem | 
bons commodos para passageiros 
arecebe os que se convenciunarem na casa 
n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 


'ara 0 Rio de Janeiro. 


: À veleira borca == FARIA 1.º, 
ab de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo 6 seu 
carregamento prompto : para 0 resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, Iracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º A57. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = JOVEN ERMELINDA, 
=de 1.º classe, a sahir com bro- 
vidade : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Mênoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Albérto n.º 54 e 55 [4790] 


55. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


que foi 16 de Maio ou Santo Qvidio. 
(2073) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


- O hiate=CRAVEIRO 2.º, 


nio Luiz Gomes, rua dos Inglezes n.º30e 32 . 


mada 
— 


